
// Durante o final de semana a capital do estado registrou o acúmulo de 19 milímetros e deve receber mais água nos próximos dias  

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Prefeito vai hoje ao 
Presidente levando 

projetos em busca de 
financiamento.  #4

As duas partidas da final 
do primeiro turno do cam-
peonato estadual estão mar-
cadas para serem amanhã e 
dia 5 de março, ambas no es-

tádio Arena das Dunas, com 
mando de campo da Fede-
ração Norte-rio-grandense 
de Futebol (FNF). Acontece 
que o Alvinegro e o time de 

Ceará-Mirim tem estádios 
próprios. Torcidas já inicia-
ram campanhas para esva-
ziar os jogos “fora de casa”. 
#12

Arena das Dunas desagrada e 
ABC e Globo ameaçam boicote

Empresa quer extrair 2 
milhões de toneladas 
de ouro no Seridó 
Mineradora Cascar planeja investir 150 milhões de dólares em Currais Novos, onde 
identificou jazida com capacidade de até 4,2 milhões de toneladas. Construção da mina 
e operação pelos próximos 12 anos deve gerar mais de 3 mil empregos  Economia #7

Ano 7
#2278

Natal-RN
Terça-Feira

21 / Fevereiro / 2017

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

O dia que o Youtube 
derrubou uma partida 

de futebol  

Morte de adolescente em 
micareta ainda é mistério   

Um prêmio na folia  
para homenagar 

Dosinho
Clássico estadual entre Coritiba e Atlético 

Paranaense, no domingo, é cancelado após 
Federação de Futebol barrar transmissão 
que seria feita pelo Youtube. Em protesto, 

times deixam o campo e a polêmica faz seu 
gol. #13

Divisão de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP) ouve 
testemunhas para tentar encontrar o assassino de  Maria 
Raquel Silva de Almeida, 15 anos. Ela  foi morta com uma 

facada durante festa na Zona Oeste de Natal. #8

FGTS inativo 
no RN soma 

R$ 194 
milhões 

Superintendente da 
Caixa no estado, Carlos 

Antônio Araújo, fala 
sobre a operação e 

explica os detalhes para 
efetuar os saques. #9

Um dos principais 
negociadores de delações 
da Operação Lava Jato, 
o procurador Carlos 
Fernando dos Santos 
Lima, afirma que as 
revelações de executivos 
e ex-funcionários da 
Odebrecht vão provocar 
grande destruição no 
mundo político brasileiro. 
E explica, em entrevista, 
que os procuradores 
perceberam mudança 
na percepção da 
investigação após o 
impeachment de Dilma 
Rousseff.  Política #3

Metereologistas 
reunidos na Emparn 
preveem que as 
chuvas registradas 
no final de semana 
deverão continuar e se 
intensificar nos próximos 
sábado e domingo, e 
se estender carnaval 
a dentro. A previsão 
fala principalmente 
na faixa litorânea em 
razão da influência da 
Zona de Convergência 
Intertropical, mas não 
descarta água nas outras 
regiões potiguares. 
 Cidades #11

“Delação da 
Odebrecht 
é tsunami 
na política” 

Emparn 
prevê 
chuva no 
carnaval

Uma carta para declarar 
amor aos Fonseca e aos 

Nobre; e homenagear 
Neyzinho, por quem rezo.

#15

Produtor Marcelo Veni lança o “Prêmio 
Dosinho de Carnaval”, que terá 17 categorias 

para reconhecer as melhores atrações 
da festa em Natal e também concurso 

de marchinhas, tudo para homenagear 
compositor que faria 90 anos #16

Banheiros de Ponta Negra 
ficarão abertos à noite 

Após operação para recuperação, equipamentos 
públicos instalados na praia mais famosa de Natal 
passam a ter novos horários de funcionamento e 

poderão ser usados até as 21h. #11

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

CEDIDAFRANKIE MARCONE / NOVO

ARQUIVO NOVO



2    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 21 de Fevereiro de 2017

Editor: Sílvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Política

Assembleia Legislativa promove audiência pública sobre a matéria, com a presença da 
bancada federal e sindicalistas, e decide estender a discussão para o interior do estado

Debate sobre a reforma da 
Previdência terá continuidade

A 
Assembleia Le-
gislativa do Rio 
Grande do Nor-
te realizou ontem 
audiência pública 

sobre a reforma da Previdên-
cia. Com a presença de parla-
mentares da bancada federal 
e  representantes sindicais e 
de entidades da classe traba-
lhadora, a sessão  proposta e 
presidida pelo deputado  Fer-
nando Mineiro (PT) culminou 
com a decisão de que a discus-
são sobre o tema terá continui-
dade e será interiorizada. 

 “Chegamos à conclu-
são de que esse debate pre-
cisa ser interiorizado, porque 
muita gente ainda não se deu 
conta dos impactos negativos 
para as cidades caso a PEC de 
mudança na Previdência  seja 
aprovada”, afirmou o deputa-
do Mineiro, sem detalhar os 
meios para isso. Segundo ele, 
a audiência reuniu o maior 
número de entidades repre-
sentativas dos trabalhadores, 
com divergências políticas, 
mas todas com o pensamento 
voltado para fazer com que a 
PEC não seja aprovada.

“Esses trabalhadores vota-
ram em seus representantes. 
Agora eles vão cobrar o voto 
dos parlamentares contra a 
aprovação dessa reforma pre-
tendida pelo governo”, salien-
tou.  A PEC 287 já foi aprecia-
da  na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados que, em ses-
são do dia 15 desse mês, por 

31 votos a favor e 20 contra, 
aprovou o  parecer do depu-
tado Alceu Moreira (PMDB-
-RS) pela constitucionalidade 
da proposta.

A Proposta de Emenda 
Constitucional  eleva para 65 
anos a idade mínima para ho-
mens e mulheres requererem 
o benefício, aumenta o tempo 
mínimo de contribuição de 15 
para 25 anos e, para que o tra-
balhador se aposente com o 
valor integral, exige uma con-
tribuição mínima obrigatória 
de 49 anos.

Para a senadora Fátima 

Bezerra (PT), o argumento  do 
governo para a retirada  de di-
reitos do trabalhador é a ale-
gação do rombo na Previdên-
cia. “Esse discurso do governo  
é uma farsa, uma ficção. Se ba-
seia em dados manipulados e 
quem está dizendo isso não é 
a senadora do PT, ou os depu-
tados de esquerda, são as ins-
tituições de grande credibili-
dade no nosso País, são as ins-
tituições mais respeitadas do 
ponto de vista do debate da 
Previdência. E elas tem dito 
claramente que não existe dé-
ficit da previdência”, asseverou 

a Senadora Fátima.
A senadora registrou em 

sua participação na audiência 
que entre 2005 e 2015 houve 
uma sobra de R$ 658 bilhões e 
que o governo está colocando 
dados inverídicos para a po-
pulação brasileira. “Se a Previ-
dência não tem rombo e défi-
cit, para onde vai esse dinhei-
ro? É isso que o governo não 
diz. Ele não fala que essa sobra 
que há entre receita e despesa, 
pra previdência e seguridade, 
é desviada para outras coisas, 
como as desonerações. Sobre-
tudo, não fala que é destinado 

exatamente para o pagamen-
to da dívida pública”, reforçou 
Fátima Bezerra.

 Já para a deputada federal 
Zenaide Maia (PR), os traba-
lhadores estão apavorados. “E 
numa hora dessa só existe um 
partido: o trabalhador brasilei-
ro, que na  maioria das vezes  
não é tratado como ser huma-
no, mas como cifras”, afirmou. 
Segundo frisou em sua expo-
sição, ainda usam o dinhei-
ro dos trabalhadores para fa-
zer propaganda contra eles. 
E questionou “por que quan-
do há uma crise quem paga é 

quem ganha  menos?”
A parlamentar também 

chamou a atenção para a pres-
sa na aprovação da Propos-
ta de Emenda Constitucional 
em uma só Casa. “Por isso se 
aprovou numa grande  veloci-
dade a PEC 55 -  que durante 
20 anos não vai ter investimen-
tos no país, como vai melhorar 
a expectativa de vida”, afirmou.

O deputado Souza (PHS) 
que era servidor do INSS an-
tes de se eleger deputado, dis-
se que o dia mais feliz do tra-
balhador é quando chega o 
dia de sua aposentadoria. 
“Imagine se essa reforma for 
aprovada.  A gente que vive 
nos municípios sabe a im-
portância dos benefícios da 
Previdência. Se for aprovada, 
eles vão ser excludentes. To-
dos os trabalhadores termi-
narão sendo atingidos dire-
tamente. Quanto maior o be-
nefício, melhor para a econo-
mia dos municípios”, ressaltou 
o deputado.

O deputado José Adécio 
(DEM), que participou do iní-
cio dos trabalhos, manifestou 
a sua posição favorável aos 
trabalhadores e contra a apro-
vação da PEC. Quem tam-
bém participou da audiência 
foi a deputada Larissa Rosa-
do (PSB). Depois da audiên-
cia, no meio da tarde, os par-
ticipantes se deslocaram para 
a Praça 7 de Setembro, onde 
desde a manhã estava sendo 
realizado um ato público con-
tra a aprovação da PEC.  

// audiência pública foi proposta e presidida pelo deputado Fernando Mineiro (Pt)
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O presidente do Tribu-
nal de Justiça do RN, 
desembargador Expe-

dito Ferreira de Souza, abriu 
na manhã de ontem (20) o 1º 
Encontro Estadual dos Magis-
trados do Rio Grande do Nor-
te, reafirmando o seu propó-
sito em fazer uma gestão par-
ticipativa, que priorize a pro-
dutividade do Judiciário e 
que valorize magistrados e 
servidores. 

“Acreditamos que seja o 
desejo de todos: um Judiciá-
rio livre, harmônico, com eco-
nomicidade e que busque a 
melhor prestação jurisdicio-
nal”, ressaltou o presidente da 
Corte de Justiça. Segundo ele, 
o evento pretende integrar a 
magistratura potiguar e co-
municar aos juízes e desem-

bargadores do TJRN o que já 
foi feito pela gestão e o que se 
pretende fazer até o final do 
biênio 2017-2018. Expedito 
Ferreira assumiu a Presidên-
cia do Tribunal de Justiça no 
dia 5 de janeiro.

Entre os destaques do 1º 
Encontro Estadual dos Magis-
trados do Rio Grande do Nor-
te, o desembargador presiden-
te elegeu a exposição “Análise 
Retrospectiva e Prospectiva da 
Demanda Processual e Classi-
ficação de Comarcas do TJRN”, 
feita pelos professores da 
UFRN Francisco de Assis Me-
deiros da Silva e Eduardo Hen-
rique Silveira de Araújo, resulta-
do de um estudo de dois anos 
sobre a demanda processual 
da Justiça Estadual potiguar no 
período de 2000 a 2026.

Segundo o desembarga-
dor Expedito Ferreira, os crité-
rios pesquisados e produzidos 
pelo conhecimento científico 
são elementos fundamentais 
de uma boa gestão e ajuda-
rão a gestão na busca pela me-
lhoria da produtividade, apon-
tando os cenários de atuação 
do Judiciário Estadual para os 
próximos anos.

Expedito Ferreira revelou 
ainda que muito o incomoda 
a atual posição do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte no ranking de produti-
vidade do Conselho Nacional 
de Justiça, pois o TJRN possui 
magistrados e servidores qua-
lificados e dispostos a mudar 
essa realidade, dividindo res-
ponsabilidades e buscando 
resultados.

O presidente do Tribunal 
de Justiça falou também sobre 
projetos em vias de implanta-
ção, como o serviço de Con-
tadoria Judicial, o projeto de 
gestão diferenciada das Exe-
cuções Fiscais, a instalação de 
um serviço de informações 
processuais, o Disque Justi-
ça; além da extensão do pro-
grama de estágio para estu-
dantes do ensino médio e da 
pós-graduação.

Para o presidente do Tri-
bunal de Justiça, este é o mo-
mento para o diálogo, o deba-
te e a troca de ideias a respeito 
das prioridades da atual ges-
tão do Poder Judiciário para 
melhorar a prestação de ser-
viço à população e fortalecer 
a estrutura da Justiça Estadu-
al no primeiro grau. 

// Encontro

Magistrados discutem melhoria da produtividade

// Encontro Estadual dos Magistrados do Rio Grande do Norte 
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Carlos Fernando dos Santos Lima, procurador regional 
da República e um dos principais negociadores de delações 

e acordos de leniência da Operação Lava Jato, afirma 
que a corrupção contaminou o sistema político do país

U
m dos 
principais 
negociadores 
de delações 
e acordos de 

leniência da Operação Lava 
Jato, o procurador regional da 
República Carlos Fernando 
dos Santos Lima afirma que 
as revelações de executivos 
e ex-funcionários da 

Odebrecht devem provocar 
um "tsunami" no mundo 
político. "A corrupção está 
em todo o sistema político, 
seja partido A, B ou C. Seja 
no governo federal, seja no 
governo estadual. Ela grassa 
em todos os governos."

Para ele, houve uma 
mudança na percepção 
da Lava Jato após o 

impeachment de Dilma 
Rousseff. "Tem grupos que 
viam a Lava Jato apenas com 
interesse contra o partido 
que estava no poder, o 
Partido dos Trabalhadores, 
e apoiavam. Para este 
grupo, naturalmente, não 
interessa a continuidade das 
investigações e é natural que 
faça esse movimento crítico 

agora", afirmou.
O procurador também 

criticou o foro privilegiado. 
"Se não fosse só injusto e 
antirrepublicano, ainda é 
ineficiente. Da maneira que 
está, não é possível, é uma 
armadilha para o Supremo", 
disse à reportagem o decano 
da força-tarefa da Lava Jato, 
em Curitiba.

Ricardo Brandt e Fausto Macedo
Agência Estado

Há um abuso das 
prisões na Lava Jato?

Evidente que não, 
até porque elas têm sido 
referendadas nos tribunais. 
O sistema permite tamanha 
quantidade de recursos 
que não há como se dizer 
que há abusos. No Brasil 
temos excessos de prisões 
de pessoas por crimes 
menores, como furtos, 
mulas de tráfico. Agora, 
não vi problema carcerário 
por excesso de prisões de 
colarinho branco. Temos é 
de aumentar o número de 
prisões para esses casos.

Por que a manutenção 
das prisões por longos 
períodos?

A prisão se justifica 
segundo os requisitos de 
lei. Normalmente, temos 
feito prisão por necessidade 
da instrução, pela ordem 
pública. E, enquanto 
presentes os requisitos, o 
juiz mantém a prisão. 

Uma crítica 
recorrente é que a Lava 
Jato não respeita os 
direitos individuais dos 
investigados...

Não é uma crítica justa. 
Existem recursos e tribunais 
para se resolver a questão. 
A interpretação excessiva 
desses direitos individuais 
é que tem causado a 
impunidade no Brasil. 
Temos de fazer um balanço 
entre a necessidade que 
a sociedade tem de punir 
esses crimes e o direito 
das pessoas. Mas quem 
decide esse balanço são os 
tribunais e, até o momento, 
eles têm mantido as 
decisões. Os fatos que temos 
levantados são bem graves, 
continuados e continuam 
até hoje.

A operação tem 
responsabilidade na 
recessão econômica?

Não, é tentar culpar o 
remédio pelo problema 
da doença. Temos um 
problema sério no Brasil 
que é um sistema político 

Delações da 
Odebrecht irão 
gerar 'tsunami' 
na política

disfuncional, que se 
utiliza da corrupção para 
se financiar. Decidimos 
propor à população as 
10 Medidas Contra a 
Corrupção, entendendo 
que o problema talvez 
fosse de leis penais e 
processuais penais. No dia 
em que a Câmara retaliou a 
proposta, percebemos que 
o sistema político precisa 
ser corrigido. Precisamos 
parar de ter um sistema 
que gera criminalidade, 
que precisa de dinheiro 
escuso para sobreviver, para 
financiar as campanhas. 
A corrupção gera uma 
corrida entre os partidos 
para o financiamento ilegal. 
E financiamento ilegal não 
é caixa 2. É um toma lá da 
cá. Quem paga exige algo 
desses grupos políticos.

A alteração do pacote 
anticorrupção foi um 
revés?

Foi uma retaliação 
impensada (do Congresso). 
Como procuradores 
apreendemos a ser 
resilientes. Outras medidas 
virão, outras campanhas, 
em outros momentos. Não 
se pode modificar o que já 
foi revelado, sabemos o que 
aconteceu. 

A mudança de governo 
teve impacto na Lava Jato?

Nós vemos na Lava 
Jato, e isso incomoda, a 
manipulação ideológica 
que é feita das investigações, 
tentando justificar as 
investigações, que são uma 
obrigação nossa (Ministério 

Público), com ideias de 
que há uma perseguição 
política de um grupo A ou 
B. A corrupção está em todo 
sistema político brasileiro, 
seja partido A, B ou C. Seja 
no governo federal, seja no 
governo estadual. Ela grassa 
em todos os governos. 
Isso vai ser revelado bem 
claramente quando os 
dados das colaborações e 
da leniência da Odebrecht 
forem divulgados. E vai se 
perceber que o esquema 
sempre funciona da mesma 
forma. Ele é um grande 
caixa geral de favores que 
políticos fazem por meio 
do governo e, em troca, 
recebem financiamento 
para si ou para seus partidos 
e campanhas. A Lava Jato e 
o combate à corrupção não 
têm cunho ideológico. Para 
nós é indiferente a troca do 
governo.

Mas o senhor 
identificou mudança 
de discurso de grupos 
políticos em apoio à Lava 
Jato?

Tem grupos que viam 
a Lava Jato apenas com 
interesse contra o partido 
que estava no poder, o 
Partido dos Trabalhadores, 
e apoiavam. Para este 
grupo, não interessa 
a continuidade das 
investigações e é natural que 
faça esse movimento crítico 
agora. São grupos que nos 
apoiavam e agora fazem um 
discurso contra. Sabemos 
que os interesses políticos 
se aglutinam contra a Lava 
Jato, como aconteceu no 

fim do ano passado, com 
o Congresso tentando, 
quase que semanalmente, a 
aprovação, na madrugada, 
de alguma medida 
extraordinária. Neste ano 
parece que estão tentando 
um esvaziamento lento e 
gradual da operação.

Com a Lava Jato no 
Supremo, que tem um 
ritmo mais lento, pode 
haver um reflexo negativo 
na imagem da operação?

A percepção das 
pessoas fica bastante 
alterada, porque elas estão 
vendo que o sistema de foro 
privilegiado é ineficiente. 
Se não fosse só injusto e 
antirrepublicano, ainda é 
ineficiente. Alguns ministros 
se manifestaram, como o 
ministro (Luís Roberto) 
Barroso. Da maneira que 
está, não é possível, é uma 
armadilha para o Supremo. 
Quanto mais chegam 
investigações de Curitiba, de 
São Paulo, do Rio e, agora, 
de outros Estados, eles 
(STF) são cada vez mais 
incapazes de trabalhar com 
esse número de processos 
(da Lava Jato). É preciso 
espalhar esses processos. 
Precisamos de uma 
democracia mais eficiente, 
mas também um Judiciário 
que não tenha contra ele a 
pecha de pouco confiável. 
Quando se cria o foro 
privilegiado, a mensagem 
para a população é que o 
juiz de primeira instância 
não é confiável. Se for assim, 
todos têm o direito de 
querer foro.

O Supremo vai 
conseguir julgar a Lava 
Jato?

Acho que vai ser uma 
armadilha. O mensalão, que 
era muito menor, já foi um 
sacrifício. Imagine agora, 
que os fatos são múltiplos, 
porque (a corrupção) 
acontecia na Eletronuclear, 
na Eletrobrás, na Caixa, na 
Petrobrás, nos fundos de 
pensão. São dezenas de 
processos, contra centenas 
de pessoas. Materialmente 
é impossível o Supremo dar 
conta de julgar os processos 
todos que virão. Talvez a 
solução seja a do ministro 
Barroso, um entendimento 
mais restritivo de 
foro, ou uma emenda 
constitucional. O que acho 
que vai acontecer, mas 
espero que não aconteça, é 
que vai haver uma sensação 
de frustração. É o risco da 
prescrição e da impunidade.

O sr. defende o fim 
do sigilo da delação da 
Odebrecht?

É complexo, é uma 
ponderação, um lado 
ganha um ponto, outro lado 
perde um ponto. Temos 
de um lado a necessidade 
das investigações, então o 
sigilo é importante, porque 
se podem perder provas, 
podem (os delatados) 
combinar versões se 
souberem o que foi 
revelado. De outro lado, nós 
aqui da Lava Jato estamos 
cansados de termos a 
imputação de vazamentos. 
A posição da Procuradoria-
Geral da República é a 
melhor, existem poucos 
casos em que manter o 
sigilo seja melhor. Talvez 
a maior parte deva vir a 
público.

As mudanças de 
ministro no Supremo 
podem influenciar ou até 
prejudicar a Lava Jato?

Vejo menos gravidade 
nos fatos acontecidos 
até agora. Existe um jogo 
político de apoiamentos 
que usa certos mecanismos 
de difamação em relação 
a uma ou outra pessoa. 
Claro, existem pessoas 
que se manifestaram 
contra a Lava Jato, mas 
que acho extremamente 
bem qualificadas, como o 
doutor (Antônio Claudio) 
Mariz. Em relação ao 
ministro Alexandre de 
Moraes, temos ele como 
um jurista capaz. O doutor 
Edson Fachin (relator da 
Lava Jato no STF) é uma 
pessoa extremamente bem 
conceituada. Então, não 
temos problema.

O governo Temer tem 
manobrado para frear a 
Lava Jato?

Nesse governo ainda 
não percebemos isso 
claramente. Mas não temos 
dúvida de que há um 
interesse da classe política 
de lentamente desconstruir 
a operação, isso sabemos.

A corrupção 
gera uma 

corrida entre os 
partidos para o 
financiamento 

ilegal. E 
financiamento 

ilegal não é caixa 
2. É um toma lá 

da cá. Quem paga 
exige algo desses 
grupos políticos”

REPRODUÇÃO
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OpiniãO

Num país ainda regido por 
uma legislação trabalhista com 
mais de 70 anos, promulgada 
pelo ditador Getúlio Vargas, 
que copiou a legislação pro-
posta por Benito Mussolini na 
Itália nos anos 30, o surgimen-
to de novas relações do traba-
lho criadas nesse Terceiro Mi-
lênio poderia sinalizar para 
uma revogação prática desse 
conjunto de leis, uma vez que 
os seus principais fundamen-
tos não eram nem imaginados 
no quadro laboral de antes da 
2ª Guerra Mundial, quando as 
posições de empregador e em-
pregado eram muito bem defi-
nidos, começando pela subor-
dinação do trabalhador às con-
veniências do patrão, a partir 
do horário de trabalho numa 
visão patrimonialistica.

Por mais que seja difícil es-
tabelecer um conflito entre as 
partes, num modelo surgido 
há pouco menos de dez anos, 
nos Estados Unidos (no Bra-
sil a partir de abril de 2015), 
como um aplicativo capaz 
de permitir a oferta de servi-
ços semelhantes aos táxis nas 
grandes cidades, embora fun-
cionando com trabalhadores 
autônomos, sem vínculos em-

pregatícios, lembrando a pró-
pria origem quando o serviço 
foi lançado como “carona re-
munerada”. Ou seja: o moto-
rista transformou o seu carro 
particular, também, um ins-
trumento de trabalho e ren-
da. Graças as redes de Inter-
net, ele se habilitou a fazer 
esse serviço de transporte, 
sem a necessidade de assumir 
outros compromissos, mui-
to menos a subordinação que 
caracterizava o modelo antigo 
de relação de trabalho.

O que começou em nível de 
amigos e depois de comunida-
des específicas foi se expandin-
do, porque sem exigir compro-
misso, a não ser o transporte 
no momento em que se dispu-
nha a atuar e passava a atender 
quem buscava a chamada “ca-
rona remunerada”, sem a neces-
sidade de conhecer o seu clien-
te, bastando anunciar onde se 
encontrava e para onde deseja-
va ir nas redes sociais.

Evidentemente que este 

novo modelo, fundamenta-
do na informalidade, passou 
a oferecer tarifas muito meno-
res do que o setor formal esta-
belecido numa estrutura em-
presarial tradicional que foi 
adicionando custos ao lon-
go de cinqüenta anos, com o 
estabelecimento de diferen-
tes níveis de decisão, cada um 
contribuindo para compor o 
custo final cobrado ao passa-
geiro. Nesse período de dois 
anos no Brasil, o Uber enfren-
tou o combate dos concorren-
tes com manifestações nas 
principais cidades, algumas 
com repercussão nacional por 
terem conseguido paralisar al-
gumas grandes cidades, que 
não conseguiram deter o seu 
crescimento; pelo contrário.

Por ser absolutamente ino-
vador em todos os seus funda-
mentos, o Uber tinha tudo para 
determinar uma ruptura, inclu-
siva provando a caduquice da 
ultrapassada legislação. Nes-
se meio termo, eis que um Juiz 

do Trabalho, de Belo Horizon-
te, “reconhece a existência de 
vínculo empregatício” entre os 
motoristas autônomos, dirigin-
do seus próprios automóveis, 
e a empresa administradora 
da rede de network a obrigan-
do ao pagamento de “aviso pré-
vio”; férias proporcionais e valo-
res correspondentes ao FGTS.

No momento que o Brasil 
começa a discutir uma reforma 
trabalhista, justamente para 
permitir uma nova relação en-
tre o capital e o trabalho num 
mundo globalizado, depois de 
ultrapassado o modelo patri-
monialista da Itália de Musso-
lini, e o Brasil de Getúlio, emi-
nentemente rural. A Justiça do 
Trabalho já havia reconhecido 
a  inexistência de dependência 
entre o Uber e os seus parcei-
ros, começando pela inexistên-
cia de subordinação de quem 
trabalha no horário que quer 
e nos dias que escolher. A in-
corporação das inovações tec-
nológicas termina revelando a 
inutilidade de uma Justiça do 
Trabalho, que parece querer 
sobreviver pelo estímulo às de-
mandas, mesmo quando estas 
inexistem. É a luta da inovação 
contra o atraso.

Projetos de Natal
Acompanhado do presidente 
estadual do PMDB, Henrique 
Alves, e do senador Garibaldi 
Alves, o prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo, vai ser 
recebido na tarde de hoje, 
em Brasília, pelo presidente 
Michel Temer, a quem 
apresentará quatro projetos 
estruturantes para a cidade, 
na expectativa de encontrar 
caminhos para financiamento 
desses  projetos.

Políticas Públicas
A Universidade Federal 
realiza hoje a terceira 
edição do Seminário 
Semapa. Semapa é a sigla 
da Sociedade, Ambiente 
e Desenvolvimento do 
Departamento de Políticas 
Públicas da UFRN. Presença 
do secretário José Mairton 
Figueiredo e da professora 
Joana D´Arc Medeiros.

Resistir à tentação
Do editorial do jornal O 

Estado de 
S Paulo, de 
domingo: “O 
governo de 
Michel Temer 
não pode ceder 
à tentação de 
se desviar do 

caminho da responsabilidade 
fiscal na vã tentativa de 
reverter o grande mau humor 
dos brasileiros em relação à 
sua administração, detectado 
em recente pesquisa de 
opinião”.

Quatro letras
O deputado Fernando 
Mineiro imaginou 
movimentar sua conta  no 
Instagran promovendo uma 
enquete: “Diga saudade 
com quatro letras”. Para 
quem imaginava ter apenas 
Lula como resposta, foi 
surpreendido com uma 
expressiva votação para Moro, 
o juiz da Lava Jato.

Prazo menor
No cronograma do deputado 
Rogério Marinho, ele teria 
até o mês de maio para 
apresentar o seu parecer 
sobre a Reforma Trabalhista, 
mas o seu calendário não 
coincidiu com o calendário 
do Palácio do Planalto, que 

deseja votar a matéria ainda 
no mês de abril. Marinho já 
corrigiu seu calendário.

Recadastrar é preciso
O IPERN está convocando 
servidores aposentados e 
pensionistas do Estado para 
fazerem o recadastramento 
dentro do mês do aniversário. 
Quem não atender ao 
chamado terá o benefício 
previdenciário bloquedo e 
uma inacreditável mão de 
obra para ser reinserido entre 
os que recebem do Estado, 
mesmo com atraso....

Março na Europa
O secretário adjunto do 
Turismo, Manoel Neto 
Gaspar, também vai para 
a Europa, em março, em 
Missão Oficial. De 7 a 
18 de março, estará em 
Roma para participar do 
seminário “Oportunidades 
de Investimento em 
Infraestrutura Turística no 
Brasil”.

Mais um
Aumenta a delegação do RN 
que participará das feiras de 
turismo de Berlim e Lisboa, 
no mês de março. O quinto 
integrante é o coordenador 
de Desenvolvimento Turístico 
do Estado, Lucas Lira de 
Carvalho.

Amanhã tem leilão

O Governo do Estado 
promove amanhã, a partir 
das 10 hs, no auditório da 
Escola de Governo, um leilão 
de “material inservível”. Serão 
115 lotes, entre veículos leves 
e pesados, motocicletas, 
máquinas e equipamentos, 
móveis e utensílios. O que vai 
a leilão pode ser visitado no 
dia de hoje na av.  Governador 
Tarcísio Maia, nº 111, 
Candelária.

Presente artesanal
O Gabinete do Governador 
adquiriu da empresa Sheyla 
Cristine Araújo 180 conjuntos 
de toalhas artesanais tipo jogos 
americanos por R$ 57.500,00. 
Boas lembranças para serem 
dados a visitantes ilustres.

inovação e atraso

ZUM  ZUM  ZUM

Delegacias contâineres

Tempos de rascunho

Depois de utilizar contâineres para fazer uma divisão in-
terna em Alcaçuz, simulando muros, botando de um lado 
presos ligados ao Primeiro Comando da Capital e de outro, 
ligados ao Sindicato do Crime do RN, o governo estadual pla-
neja agora instalar quatro delegacias de polícia em unidades 
metálicas. 

Os contâineres devem ser adaptados para sediar as dele-
gacias de Ponta Negra, Redinha e Cidade Satélite, em Natal, e 
uma em Mossoró. Neste sentido, um aviso de licitação já foi 
publicado no Diário Oficial do Estado.

Antes, o estado já admitiu a possibilidade de transformar 
contâineres em celas a fim de custodiar os presos até, pelo 
menos, as  unidades penitenciárias serem reformadas - as 
que estão precisando de reparos - ou construídas, as que es-
tão em obras.

Deve valer,  tanto para que os contâineres sejam usados 
para delegacia ou prisão, o mesmo princípio de que tanto 
se falou quando da informação de que o governo planejava 
manter os presos em unidades metálicas.

O maior debate diz respeito à necessidade de adaptar 
corretamente essas caixas de metal para as novas funções. 
Experiências parecidas em estados vizinhos viraram até de-
núncia internacional em entidades de defesas de direitos hu-
manos. A reclamação maior era a de que os contâineres não  
poderiam funcionar como prisão - a não ser que fossem to-
talmente adaptados, o que parece não ter ocorrido.

Não custa lembrar que hoje em dia essas peças servem 
para abrigar lojas, bares e até escritórios. Tem uso, portanto, 
até comum. Como é difícil crer que o estado tenha a inten-
ção de tomar tal medida sem antes se cercar de todas as pre-
cauções a fim de evitar problemas futuros, o que se aguarda é 
que estas delegacias funcionem de verdade.

Esta é, aliás, uma questão que vai além da própria neces-
sidade estrutural de uma delegacia.  Mais importante do que 
a forma como ela foi erguida, é que haja condições de aten-
der bem à comunidade e possuir instalações capazes de per-
mitir que os policiais trabalhem com eficiência.  

Esta parece uma questão menor. Mas só aparece. É fun-
damental que para prestar bons serviços a polícia tenha 
equipamentos e estrutura física, por óbvio que pareça. A op-
ção por usar contâiner já revela que é necessário investir na 
melhoria das delegacias - e isso importa.

A história brasileira vive um rascunho. É preciso reescre-
vê-la para que não nos percamos no meio do caminho, no 
meio da vergonha, da miséria, da pobreza de reflexão políti-
ca e consciência social. Para que não nos percamos nos abis-
mos dos méritos individuais, em detrimento aos direitos so-
ciais conquistados.

 Enquanto algumas pessoas estão muito ocupadas consi-
go mesmas, falando de suas idas e vindas da sala até o quarto, 
da academia até o restaurante, da balada à ressaca. Ou, tão pior 
quanto, muito preocupadas em xingar umas às outras por es-
tarem em lados “opostos”, no facciosismo de direita e esquerda, 
nosso país está sendo tomado por um magote de corruptos, de 
ladrões da coisa pública, investigados, agora com fóruns privi-
legiados, e por magistrados declaradamente partidários.

Se o impeachment foi um golpe, o que está se desenhan-
do é ainda mais grave. Uma verdadeira quadrilha, com “che-
fes” de todos os poderes constituídos está sucateando nossas 
conquistas democráticas, enquanto eles se blindam política e 
juridicamente, burlando a própria Constituição, para se man-
terem no poder.

Quando alguns de nós brinca sobre o fato de que vamos 
“morrer trabalhando”, percebo que essas atrocidades que 
estão nos imputando, afetam não só nosso presente, como 
nosso futuro. O futuro de gerações inteiras. Estamos sofren-
do graves golpes contra a educação e a saúde. E eu sei que 
aquelas pessoas que bateram panela, podem até não assu-
mir abertamente, mas elas sabem que cometeram um erro. 
Não precisa sair por aí pedindo desculpas públicas mas, por 
gentileza, não se calem diante de tanto retrocesso.

Pior é quando somos obrigados a ouvir ou ler gente hipó-
crita defendendo seus privilégios individuais, à custa de mui-
to sangue, suor e ditadura do passado.

Gente, nós vivemos tão pouco tempo de liberdade de ex-
pressão e ainda menos tempo na democratização nos aces-
sos aos direitos. Eu nunca me utilizei de cotas para passar no 
vestibular ou tentar um outro processo seletivo público, mas 
isso não me dá o direito de me sentir melhor – ou mais luta-
dora – que alguém que utilizou esse benefício. Meritocracia 
é uma injustiça. Meritocracia sempre privilegiará alguém que 
tem mais acesso que o outro. Só não vê isso quem não quer. 
Precisamos amadurecer nossas referências. Ser pobre e/ou 
negro e conseguir se formar médico não precisa ser uma ex-
ceção. Nem precisa ser uma afronta a brancos de classe mé-
dia que não conseguiram passar.

Quando vejo gente histérica e raivosa odiando uma moça 
negra que passou em medicina, porque se beneficiou das co-
tas, penso no quão é importante nesse momento que lem-
bremos que somos pessoas civilizadas e, como tal, devemos 
respeitar os direitos dos outros, mesmo que eles não nos 
atinjam diretamente.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROCURADOR-REGIONAL DO TRABALHO, 
XISTO TIAGO MEDEIROS

“A flexibilização das normas 
é uma realidade”

• O Rei Momo e a Rainha do 
Carnaval lançam, hoje, a campanha 
Hemofolia do Hemonorte, doando 
sangue.
• Beto Santos, presidente do 
América, chega perto do futebol 
moderno. Ele viajou a China com o 
governador Robinson Faria.

• Há 30 anos, Natal perdia a figura 
do advogado João Medeiros Filho 
(hoje avenida na Zona Norte).
• O Departamento de Engenharia 
da Produção da UFRN lança, hoje, o 
projeto Diálogo sobre a Ciência.
• O Conselho de Secretários 
Municipais de Saúde se reúne, hoje, 

para acolhimento aos seus novos 
integrantes.
• Hoje é dia da TV Senado bombar:  
é a sabatina ao ministro Alexandre 
de Morais.
• Cosern avisa: Ponta Negra sem 
energia na manhã de hoje para 
serviços na rede elétrica.

• Nas principais cidades do Brasil, os 
funcionários da Caixa trabalharam 
no sábado. No RN o Sindicato não 
deixou.
• Completa 190 anos, hoje,  
da posse de José Paulino de Almeida 
como 3º Presidente da Província  
do RN.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Estivesse vivo, Senhor Re-
dator, Paulo Prado iria rees-
crever seu ‘Retrato do Bra-
sil’, o ensaio clássico de 1928 
no qual tentou estudar a tris-
teza como um traço da ida-
de brasileira. Hoje, 89 anos 
depois, somos um país mais 
triste do que nunca, mas ago-
ra não como resultado do cal-
deamento das três raças que 
tisnaram de melancolia nos-
sa alma. De vergonha. Pelo 
Brasil que foi construído nos 
túneis escuros do poder, jogo 
de interesses que superou to-
das as ideologias mitificadas 
pela política.

Houve um tempo em que 
os sectários de um lado e ou-
tro não se davam conta do já 
velho maniqueísmo exacer-
bado que protagonizavam. A 
direita atribuía à esquerda to-
das as mazelas, ciclo que co-
meçou na socialdemocracia 
de Fernando Henrique Car-
doso, ex-marxista que chega 
ao poder negando as origens, 
mas ainda tingido das idéias 
do seu orientador na USP, o 
professor Florestan Fernan-
des. E se prolongou ao lon-
go dos 14 anos dos governos 
petistas, de Lula até Dilma 
Rousseff. 

A direita não percebia - ou 
levava num dar de ombros - 
aquilo que FHC apontou no 
discurso de sua posse no alto 
do parlatório, no Palácio do 
Planalto, envergando a sole-
ne faixa presidencial: a neces-
sidade do país encerrar a Era 
Vargas. Ele sabia que o Bra-
sil vivia, até ali, um populis-
mo capaz de equilibrar-se en-
tre as elites e as forças popu-
lares ou bem traduzindo, en-
tre o capital e o trabalho. 

Mas Lula não fez diferen-
te de Vargas e tocou seu esti-
lo petista, entre a ideologia e o 
pragmatismo.

Mas, vieram as rupturas 
deflagradas pelas jornadas de 
junho de 2013. O Brasil que 
estava esquecido da força 
das ruas nas grandes mani-
festações populares, não sou-
be interpretar o fenômeno e 
imaginou ser um movimen-
to apenas contra o governo. 
Foi o erro. Na verdade, era a 
classe média que estava mais 
uma vez exercendo o papel 
de vetor das insatisfações co-
letivas, numa galvanização de 
sentimento que acabaria por 
derrubar a presidente Dilma, 
sumariamente julgada como 
símbolo. 

O erro seguinte foi das eli-
tes imaginarem que ali esta-
va a desgraça só do PT e, por-
tanto, das esquerdas, dai a po-
derosa Fiesp ter financiado a 
pato e mortadela o funeral 
petista. A comemoração tal-
vez tenha sido cedo demais. 
Veio a Operação Lava Jato e 
no seu jorro revelou que to-
dos estavam caídos na mes-
ma desgraça: os políticos do 
PT e de todos os partidos; e 
o PMDB que fora às ruas em 
nome da moralidade cívica 
para assumir o poder como 
um anjo, era cúmplice de to-
dos os crimes.

Pior: que as elites econô-
micas representadas por al-
gumas das maiores empre-
sas, e não só da construção ci-
vil, estavam igualmente imer-
sas no inferno da corrupção. 
Esquerda e direita, portan-
to, degradadas diante da Na-
ção, enquanto o governo Te-
mer mergulha pouco a pouco 
na perda de uma credibilida-
de essencial para quem tinha 
a missão de conduzi-la aci-
ma das suspeições. Eram ra-
posas voltadas à manutenção 
do poder com a impunidade. 
Como a revista Veja soube re-
tratar na sua capa. 

Novo retrato

“Brasil da malária, da 
dengue, da falência dos 
Estados e da situação 
calamitosa dos presídios”.
Carlos Heitor Cony

1. ABUSO
Algumas dezenas de servi-

dores estão sem receber os sa-
lários, mesmo com atraso, víti-
ma de decisão abusiva de não 
pagar a quem não atendeu, no 
prazo, ao chamado para o re-
cadastramento funcional.

2. ILEGAL
Os que pensam assim des-

conhecem que salário é ali-
mentação e só pode ser suspen-
so por decisão da Justiça, princi-
palmente nos casos de não pa-
gamento de pensão alimentícia 
autorizada judicialmente.

3. CASTIGO
Na hora em que o próprio 

Estado não cumpre a determi-
nação de pagar o salário até o 
quinto dia útil do mês seguin-
te, impor a lei ao servidor sem 
antes cumpri-la exemplar-
mente é, no mínimo, injusto. 

4. PUNIÇÃO
A decisão de não pagar a 

centenas de aposentados é 
condená-los a dois meses ou 
mais sem salário considerado 
o atraso no pagamento da fo-
lha. Desumana a generaliza-
ção de um legalismo perigoso.

IMAGEM - Lembram-se 
dos três macaquinhos que 
simbolizam ‘não falo, não 
ouço e não vejo’,as figuras do 
Santuário Toshogu, no Japão? 
Na capa da revista‘Veja’a 
imagem denuncia a postura 
do governo.

QUEM - Substituem os 
macaquinhos Alexandre 
Moraes,que não enxerga; 
Michel,que nada ouve, e 
Eliseu Padilha que nada 
fala. Ilustram o título ‘Eles 
não estão nem aí’. O retrato 
perfeito do Brasil de hoje. 

ESPAÇO - A Ribeira vai 
ganhar uma galeria de arte e 
antiguidade, na Rua Câmara 
Cascudo, onde foi a sede da 
Clima, a gráfica e editora de 
Carlos Lima.Criação é de 
Anchieta Miranda, o homem 
do Anjo Azul. 

B-612 - Para quem não 
sabe, o B-612 é a leitura 
ao contrário de b-216, o 
asteroide onde morava o 
Pequeno Príncipe, de Saint-
Exupéry. Pequeno e belo 
lugar, pequeno como uma 
casa e que foi visto em 1909.

FORMIGAS - O must da Vip 
de fevereiro é o nhoque de 
abóbora com formiga. Seria 
uma novidade se há mais 
de cinquenta anos Câmara 
Cascudo não tivesse escrito 
um artigo sobre a formiga no 
cardápio indígena. 

ONDE - ‘Comendo Formiga’ 
foi publicado na primeira 
edição do jornal ‘Crítica’, 
dedicado a Cascudo, ainda 
em 1966. Os estudiosos da 
história da gastronomia, 
em geral, esquecem o 
pioneirismo cascudiano.

TOQUE - Título de capa 
da Carta Capital, está nas 
bancas, no toque genial de 
Mino Carta na releitura do 
dístico positivista da bandeira 
que o governo Temer 
usa como a logomarca: 
‘Desordem e regresso’.

ALERTA - A crise no 
mercado editorial pode levar 
as duas gigantes do livro - 
Cultura e Saraiva - a uma 
fusão antes final do ano. Foi o 
que noticiou a coluna Painel 
de Letras, da Folha, na sua 
edição de sábado. 

BRILHO - O primeiro 
volume de Lira Neto - Uma 
História do Samba - teve a 
resenha consagradora da 
Veja assinada por Sérgio 
Martins. Lira encontrou 
novidade numa história que 
vários autores e cem anos. 

ORA! - As redes sociais 
reclamam que seis senadores 
foram ao velório de D. Marisa 
Letícia com passagens 
pagas pelo Senado. E 
quando foi que senador 
pagou passagens no Brasil e 
algumas até no exterior?

AVISO - Os que execram 
Lula como um demônio em 
forma de jararaca, como ele 
mesmo autoproclamou-se, 
começam a descobrir que 
Michel Temer não é anjo. 
Nem ele nem alguns dos 
seus moreiras-francos. 

DOR - Às vezes Deus que 
ungiu a alguém com excesso 
de bondade, permite que a 
vida teste essa bondade com 
a resignação e o mistério de 
uma grande dor. Só pode 
ser. Silvia e Ney Fonseca não 
merecem.

PALCO

CAMARIM

Pedagogia da Seicho-No-Ie: divergência do po-
der econômico

 Também na área da economia, a Seicho-No-Ie estabele-
ceu “um sistema divergente do padrão”. Entendemos que “to-
das as coisas virão na medida necessária, no tempo certo, não 
havendo, pois, motivos para que nos preocupemos ainda que 
no momento os recursos se encontrem extremamente sacri-
ficados.” Existe uma expressão que se encontra inserida na 
obra “A Verdade da Vida” e que diz o seguinte: “Temos conta 
corrente no Grande Banco do Universo”. E mais adiante exis-
te esta outra afirmação: “O Grande Banco do Universo” não 
estabelece limites para nossas contas. Portanto, é um banco 
que difere totalmente dos demais. Cada correntista do “Gran-
de Banco do Universo” possui à sua disposição toda a Gran-
de riqueza do Universo. Ao entendermos esse princípio, abo-
limos a necessidade de acumular fortunas pessoais e todas as 
coisas de que viermos a necessitar, passam a vir naturalmen-
te no tempo certo e na hora apropriada. Se o sistema econô-
mico do mundo em que vivemos fosse tão aberto assim, dei-
xariam de existir pessoas que cometem atos verdadeiramen-
te irregulares com relação à economia. Nos diz ainda A Ver-
dade da Vida que: “A Ganância e os atos lesivos à economia 
ocorrem quando a pessoa, justamente por se ver tolhida pela 
ideia de que não se deve pegar para si o que é dos outros, sen-
te-se tentada a fazer o que é proibido. A esse ato costuma-se 
afirmar sempre ser a “atração do mal”. No momento em que a 
humanidade deixar de se orientar pelos métodos de coação 
entendendo que todo elemento é na essência bom, este ve-
lho mundo tornar-se-á justo e perfeito e todas as pessoas re-
velarão suas maravilhosas essências de filhos de Deus. Já foi 
dito anteriormente que quando se tolhe a liberdade do ser hu-
mano impondo-lhe uma série de restrições, surge a tentação 
das coisas proibidas.Mas, caros leitores, é assim mesmo a na-
tureza humana. O que quer que seja, se não há restrições e 
pode ser visto ou feito sempre que se quiser, ninguém ficaria 
tão ansioso em fazê-lo ou vê-lo. Mas, se existe proibição ocor-
re como reação o desejo imediato de ver ou fazer aquilo que 
é proibido.Para que essa tendência seja cedo combatida é que 
recomendamos, em notas anteriores, evitar reprimir os instin-
tos infantis que podem despertar o desejo com forte intensida-
de de fazer tudo aquilo que lhe é proibido.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Uma lição da Albânia
Quando falei que encerraria meu mochilão na Albânia, 

alguns amigos reagiram: 
- O que alguém pode encontrar na Albânia? 
- Belas paisagens, picos nevados – respondi.
Agora, no caminho da volta, percebo o quanto fui in-

completo. A reação dos amigos é compreensível. Sabemos 
pouco sobre esse país, além de seu passado recente de dita-
dura repressiva e da corrupção e do tráfico de drogas e pes-
soas que se alastraram após a queda do regime, em 1992. 
A natureza isolou a Albânia do resto da Europa, cercando-
-a com as montanhas dos Balcãs, e a experiência comunis-
ta liderada por Enver Hoxha, em seu confronto simultâneo 
com o capitalismo e os titãs comunistas de então – a União 
Soviética de Krushev e a China de Mao – segregou do mun-
do os albaneses.

Por enquanto ainda é preciso cruzar o Atlântico, o Me-
diterrâneo e o Adriático para, chegando lá, conhecer o lado 
oculto desse território pouco maior que Alagoas, feito de 
paisagens deslumbrantes, povo acolhedor e uma saga mi-
lenar marcada por invasões, devoções e contradições. A Al-
bânia dos dias de chumbo de Enver Hoxha é a mesma que 
deu ao mundo madre Teresa de Calcutá, hoje a figura mais 
reverenciada no país depois de Skanderberg, herói da luta 
contra os otomanos. E Hoxha, o ditador da mão pesada, é o 
mesmo que aumentou o índice de escolaridade a 98% da 
população e levou a assistência médica às vilas das mon-
tanhas, feitos que até hoje ajudam a manter os indicadores 
sociais da Albânia, o país mais pobre da Europa, acima dos 
do Brasil, a 9ª potência econômica do planeta.

O pós-comunismo trouxe a expansão econômica e ur-
bana, com seus prós e contras. A população de Tirana pas-
sou de 200 mil para 900 mil habitantes, há desemprego e 
subemprego e um salário mínimo de 200 euros, pouco me-
nor que o mínimo brasileiro. A abertura para o turismo tem 
acendido esperanças. Muitas obras na capital do país resga-
taram a beleza de seus antigos bulevares, repletos de cafés 
estilizados, abriram novos parques e harmonizaram o furor 
dos arranha-céus – principalmente sedes de grandes ban-
cos e hotéis – com o cenário natural pontuado por montes 
como o Dajti, quatro lagos urbanos e dois rios que cruzam 
a cidade.

Fui fisgado pelos encantos simples de Tirana e meu co-
ração balançou em Escodra, junto à paisagem estonteante 
de seu lago, na fronteira com Montenegro. Mas foi a visita 
ao bunker antiatômico que abrigaria Hoxha e o comando 
militar em caso de ataque nuclear que me lançou à reflexão. 

O governo comunista imaginou a construção de 700 mil 
bunkers e minibunkers para abrigar a população, projetou 
222 mil e construiu pouco mais de 171 mil. Esses patéticos 
esqueletos estão lá, junto a estradas e sopés, alguns trans-
formados em museus, como o de Hoxha, um colosso de 
quatro andares incrustado na rocha. São testemunhas de 
um tempo de medo e cultivo do medo, um sinal do quanto 
as multidões podem ser usadas a partir do temor.

No caminho da volta perguntei aos meus botões: ain-
da teremos bunkers no Brasil? Pergunta boba. Já temos os 
muros, as cercas elétricas, os condomínios fechados... Tudo 
certinho, sob a democracia e a iniciativa privada.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br



6    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 21 de Fevereiro de 2017 Opinião

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Tributação e orçamento participativo 
 Em muitos Municípios há manifestação de Prefeitos 

e Secretários no sentido de que o esforço da arrecadação 
dos tributos de competência municipal, sobretudo do IPTU 
e taxas e contribuições associadas, seja feito com compro-
misso de aplicação. Isto é o que foi manifestado em recen-
te visita às Prefeituras Municipais de Santana do Matos e 
de Apodi.

Trocado em miúdos, isto pode acontecer com uma cor-
relação entre a legislação tributária e o orçamento partici-
pativo. Pois muito embora haja a vedação constitucional de 
vinculação de receita de impostos a órgão, fundo ou despe-
sa - com ressalva a algumas hipóteses - o orçamento parti-
cipativo pode muito bem ser a solução para o cumprimen-
to desse comprometimento.

Por isso é que em discussão preliminar sobre atualiza-
ção ou reforma dos atuais Códigos Tributários daqueles 
Municípios foi proposta a ideia de, paralelamente, ser insti-
tuído o mecanismo do orçamento participativo. De tal for-
ma que nas mesmas audiências públicas destinadas à dis-
cussão dos projetos de lei do PPA, da LDO e da LOA seja 
discutida sobre aplicação de parte das receitas com obras e 
serviços indicados pela população.

O que inclusive pode ser feito de forma apropriada por 
zona urbana e rural e na zona urbana por bairro e até por 
rua. O que, aliás, bem se adéqua ao princípio de regionaliza-
ção que caracteriza o plano plurianual, que deve ser acom-
panhado pela lei de diretrizes orçamentárias e pela lei orça-
mentária anual.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 
Desperdício

A prefeitura de Natal especializou-se em irrigar asfal-
to! É degradante o mau uso da água já tão rara e reclama-
da na seca. Na av. Sen Roberto Freire, há desperdício de 
água onde as aspersões, além de mal dimensionados, pa-
recem estragados e direcionados para a pista de rolamen-
to, em total desrespeito a importância da água nos dias de 
hoje. Bastava usar mangueiras com micro furos sem pre-
cisar de aspersões, nem de operadores despreparados ou 
mal intencionados!  Será que ninguém percebe, nem recla-
ma de um bem e importância ímpar, sendo jogado fora de 
forma criminosa? 
Lúcio Antônio 
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Encantou-se no sábado, 04 
de fevereiro de 2017, aos 78 
anos,Francisco de Assis Frei-
tas Amorim, juiz de direito 
aposentado. Foi uma das figu-
ras mais notáveis que conheci. 
Certa vez estava lançando um 
livro em Mossoró e quando 
chegou a vez de Assis fiz o ofe-
recimento: “Para Assis Amo-

rim, o Leonardo da Vinci mos-
soroense...” Ele deu uma sono-
ra risada. Mas, de fato, Assis 
era uma inteligência fora do 
normal. Fazia projetos arqui-
tetônicos, com todo o profis-
sionalismo, sem nunca ter fre-
quentado uma faculdade de 
arquitetura. Fazia cálculos de 
engenharia para lajes, vigas, 

colunas em edifícios também 
sem ter cursado engenharia. 
Passou no vestibular para me-
dicina, fez até o quarto ano e 
desistiu para cursar direito, 
chegando rapidamente a juiz. 
Enveredou também pela polí-
tica tendo sido vereador e de-
putado estadual.

Era possuidor de um vo-

cabulário riquíssimo, as pala-
vras fluíam ininterruptamente 
durante todo o tempo que ele 
conversava. Assis se definia: 
“Brasileiro, mossoroense, casa-
do, juiz aposentado, advogado, 
vivedor inveterado e devoto in-
condicional de São Francisco e 
Santa Luzia.” A seguir algumas 
histórias de Assis Amorim.

BRIGADEIRO BREVES 
X DEMORADO

Quando era vereador em 
Mossoró houve um inverno 
rigoroso que deixou várias fa-
mílias desabrigadas, estradas 
cortadas e a ajuda tinha que 
vir de Natal por via aérea, sen-
do o Brigadeiro Everaldo Bre-
ves o responsável. Num infla-
mado discurso na câmara de 
vereadores, Assis exagerou:

- A permanecer este esta-
do de coisas, a população de-
sabrigada e os mantimentos 
sem chegarem, teremos que 
mudar o nome do Brigadeiro 
Everaldo Breves, para Everal-
do Demorado!

Por conta disso Assis 
amargou alguns dias pre-
so, mas dentro do seu espí-
rito aberto acabou botan-
do o nome de um filho de 
Everaldo.

PROLIXIDADE
Mas, para ouvir Assis era 

preciso ter tempo, porque as 
histórias eram contadas nos 
mínimos detalhes. Já tarde da 
noite Assis estava contando 
uma viagem que tinha feito. 
Lá pras tantas tio Gabriel le-
vantou-se e disse que estava 
com sono, precisava ir embo-
ra. Assis pediu que ele espe-
rasse só um minutinho e con-
tinuou a sua jornada. Chegou 
numa determinada cidade, 
parou num posto de gasolina 
e mandou encher o tanque. 
Foi aí que Paulo Lúcio, goza-
dor inveterado, não se aguen-
tou e interferiu:

-Dr. Gabriel pode ir que 
essa história vai render até 
amanhã, pois daqui que 
Assis gaste essa gasolina 
todinha...

O JOGO DE IMPUGNO
Todas as noites lá na casa 

de seu Rafael, meu pai, em 
Mossoró, juntavam-se cer-
ca de vinte amigos para con-
versar sobre os mais varia-
dos assuntos. Muitas vezes 
havia sessão de hipnotismo 
com Diniz Câmara no papel 
de hipnotizador. Existia uma 
brincadeira chamada “Jogo 
de Impugno” que consistia 
no seguinte: no sentido horá-
rio cada um colocava uma le-
tra. No indivíduo em que for-
masse uma palavra ele per-
dia um ponto. Isso significava 
que ele não tinha vocabulá-
rio para mudar aquele termo. 
Perdia ponto também quem 
não soubesse continuar a se-
quência de letras para formar 
o vocábulo. Em cima de uma 
mesa, no centro da roda, fica-
vam vários dicionários para 
dirimir dúvidas. Havia vá-
rias outras regras. Os campe-
ões eram seu Rafael e Assis 
Amorim. Algumas histórias 
sobre o interessante “jogo de 
Impugno”.

LOBISMO
Durante um jogo de IM-

PUGNO, já pela madrugada, 
Diniz Câmara encontra a pa-
lavra LOBIS e, para surpre-
sa geral, coloca um M, fican-
do, portanto, LOBISM... Assis 
Amorim que era o seguinte 
impugnou. Diniz era obriga-
do a dizer qual era a palavra e 
o significado:

- LOBISMO!
Assis, por desconhecer o 

termo, indagou:
- O que quer dizer?
E Diniz saiu-se com 

essa pérola que ficou para a 
história:

- Diz-se de LOBISMO da 
qualidade do homem comer 
o próprio homem!

Francisco Diniz Câmara 
era advogado e certamente 
estava se referindo ao filósofo 
inglês do século XVII Thomas 
Hobbes que afirmava que “o 
homem é o lobo do próprio 
homem.” Ele reescreveu essa 
frase do notável escritor la-
tino Plauto, ou seja, que, no 
estado natural, todos se opu-
nham contra todos, que a lei 
era a dos mais fortes e que o 
restante era subjugado à for-
ça, sem direitos e com o ônus 
de produzir a subsistência 
dos mandantes. Numa certa 
época (que ninguém foi ca-
paz de precisar quando) um 
pacto foi criado para proteger 
os mais fracos. Foi assim que 
surgiu o Estado.

A gozação em cima de Di-
niz, que perdurou durante 
décadas, hoje não faria sen-
tido, pois surgiu um termo 
novo, incorporado da língua 
inglesa. Vejamos o que diz a 
Wikipedia:

“Lobismo, também referi-

do como lóbi (em inglês: lo-
bby, antessala, corredor), é 
o nome que se dá à ativida-
de de influência, ostensiva 
ou velada, de um grupo orga-
nizado com o objetivo de in-
terferir diretamente nas de-
cisões do poder público, em 
especial do poder legislativo, 
em favor de causas ou obje-
tivos defendidos pelo grupo. 
Dentro dos mecanismos de 
participação pública nas de-
mocracias representativas, 
existem conceitos próximos, 
por vezes frequentemen-
te confundidos, ao lobismo 
como os grupos de pressão, 
grupos de interesse e, mes-
mo, os partidos políticos, por 
atuarem no espaço entre go-
verno e cidadãos.”

FLÁCIDO
Às vezes o indivíduo im-

pugnava por pura precipita-
ção. Foi assim que alguém 
colocou um “F”, seu Rafa-
el colocou um “L” e o joga-
dor subsequente, vendo duas 
consoantes juntas, impug-
nou. Seu Rafael, assustado 
com a bobeira do amigo, dis-
se logo umas dez palavras: 
Flamengo, Flato, Flácido, Fla-
nela... O neófito, inconsolável, 
argumentou que ele teria que 
escolher uma palavra. – Fláci-
do, retrucou seu Rafael já de-
monstrando irritação.

- Mas tem que definir!
- Sem firmeza, pouco elás-

tico; frouxo, mole, adiposo.
- Mas tem que dar um 

exemplo!
- Os peitos da senhora sua 

mãe são flácidos!
Por pouco não foram às 

vias de fato. 
Hasta Martes!

Assis Amorim – o Leonardo 
da Vinci mossoroense

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

É fã dos caras do Mamonas Assassinas? Então, você não 
pode perder ‘O Musical Mamonas’. O espetáculo, que 
chega em Natal nos dias 11 e 12 de março, traz ao público a 
trajetória da banda desde a sua formação como “Utopia”, até a 
transformação em “Mamonas Assassinas”, passando por todas 
as músicas do primeiro e único álbum de estúdio da banda até 
o show no histórico “Thomeuzão” em Guarulhos.

Aposentadoria de militares 
vai passar por ‘pente-fino’: 

doem”: 

Mudanças no setor de 
turismo recebem críticas: 

Empresa Quero esclarece 
que lote de extrato tomate 

inadequado já foi recolhido: 
O leitor Luiz Eduardo nos enviou esse registro 
da Praia de Genipabu através do NOVOWhats 
(991133526). Lindo, né?

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de
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Holding australiana Crusader Resources prevê exploração potencial, nos próximos 12 anos, 
da jazida de 2 milhões de toneladas do minério na região do Seridó do Rio Grande do Norte 

currais novos terá investimento 
de US$ 150 mi em mina de ouro

Q
uem passa 
pela BR-226, 
no município 
de Currais No-
vos, a 172 qui-
lômetros de 

Natal, nem imagina que 4,2 
milhões de toneladas de ouro 
com potencial de exploração 
estão guardados embaixo da 
autoestrada e da terra quente 
- característica do Seridó po-
tiguar. Uma riqueza tão gran-
de que nem mesmo os es-
pecialistas na área arriscam 
mensurar o valor em dinhei-
ro. Investidores australianos 
aguardam agora a liberação 
do licenciamento ambiental 
prévio para começar o pro-
cesso de instalação de uma 
mina em 2017 e dar pontapé 
na extração do ouro durante 
o segundo semestre do próxi-
mo ano. 

O Projeto Borborema, da 
mineradora Cascar Brasil, 
prevê uma exploração poten-
cial de 2 milhões de tonela-
das nos próximos 12 anos. A 
empresa faz parte da holding 
australiana Crusader Resour-
ces, que tem capital aberto. 
Um dos seus investidores é 
o Banco Mundial. Ela conta 
com uma área de 400 hecta-
res na Fazenda São Francis-
co, zona rural do município. 
Com esse porte, a estrutura 
deverá integrar o ranking das 
cinco maiores minas do país. 

O investimento previs-
to para iniciar o empreendi-
mento é de US$ 150 milhões 
– cerca de R$ 460 milhões na 
cotação atual.  Mais de duas 
mil pessoas serão contrata-
das diretamente durante a 
construção da mina. Na fase 
de operações, a empresa de-
verá empregar cerca de 200 
pessoas e outras 900 indire-
tamente. As informações são 
da geóloga Juciene Barros, re-
presentante da empresa no 
estado. 

Órgão responsável pela li-
beração do projeto técnico de 
exploração, o Departamen-
to Nacional de Produção Mi-
neral (DNPM) – ligado ao Mi-
nistério de Minas e Energia 
– já liberou a concessão de 
lavra à Cascar. O superinten-
dente do departamento no 

Rio Grande do Norte, Octávio 
Santiago Filho, afirmou que a 
empresa tem três processos 
de concessão de lavra. Nes-
ta fase, ela já está autorizada 
a explorar os recursos, des-
de que conte com as licenças 
ambientais, que ficam a car-
go do estado. “Esse é um pro-
cesso antigo. A empresa pas-
sou todas as pesquisas pré-
vias realizadas na área, tudo 
foi avaliado tecnicamente, fo-
ram feitas adequações no sis-
tema de produção proposto. 
Está tudo certo”, assinala. 

Previsto inicialmente para 
2015, o projeto atrasou em 
razão do licenciamento am-
biental. “Nossa ideia era que 
o primeiro carregamento sa-
ísse daqui em novembro de 
2015”, reforça Juciene Barros. 
A Cascar chegou ao estado 
em 2010 e começou a pros-
pectar a área durante 2011, 
quando foi realizado o pedido 
de licenciamento. Em 2013, a 
empresa realizou audiências 
públicas no município de 
Currais Novos, como é exigi-
do pela legislação ambiental. 
A promotoria do Meio Am-
biente do Ministério Público, 
porém, abriu uma de investi-
gação que acabou atrasando 
o processo. Várias recomen-
dações foram emitidas. Ma-
riana Barbalho, que é promo-
tora de Justiça do município 
e que coordenou o Centro de 
Apoio Operacional (Caop) 
do Meio Ambiente, em Na-
tal, explicou que a maior pre-
ocupação do órgão é com o 
uso da água, que ainda está 
escassa na região, após cin-
co anos de seca. “A gente quer 
saber que água essa empresa 
vai utilizar e onde os resíduos 
vão ser jogados. Eles queriam 
pegar a água de uma estação 
de tratamento. Então esse é o 
principal, a questão da água 
e o armazenamento, já que 
teve aquele acidente em Ma-
riana (MG)”, pontua. 

O processo também foi 
demorado no Idema – Ins-
tituto de Desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Am-
biente. Segundo o diretor-
-presidente do órgão, Ron-
dinelle Oliveira, devido o 
tamanho do projeto e o im-
pacto provocado por ele, 
a empresa precisou fazer 
o Eira Rima (estudo e rela-

tório de impacto ambien-
tal). Além disso, ele afirmou 
que o projeto foi modifica-
do conforme houve um diá-
logo entre os empreendedo-
res e o órgão. “Havia alguns 
problemas e, dentro da nossa 
orientação de conversar com 
o empreendedor, apresenta-
mos sugestões e a empresa 
acatou”, assinala. O órgão en-
cerrou todo o processo no fi-
nal do ano passado e repas-
sou 17 volumes de material 
para o MP, que vai se debru-
çar sobre a documentação. 
De acordo com ele, após isso, 
o Ministério Público poderá 
emitir uma recomendação fi-
nal liberando a obra, ou apre-
sentando modificações. Isso 
deve ocorrer nos próximos 
15 dias.  “A vantagem é que os 
próximos passos serão bem 
mais rápidos e com seguran-
ça para a empresa. Porque 
o impacto foi todo estuda-
do nesse primeiro momento, 
todo o projeto já foi definido”, 
complementa Rondinelle. 

Ao NOVO, o prefeito de 
Currais Novos, Odon Júnior 
(PT) destacou que a chega-
da da mineradora poderá ser 
um novo marco econômi-
co para o município, que en-
riqueceu décadas atrás por 
causa da exploração de miné-
rios como scheelita. Ele lem-
brou que, além dos tributos 
comuns, como ISS (Imposto 
Sobre Serviço), o município 
receberá a Compensação Fi-
nanceira pela Exploração de 
Recursos Minerais (CFEM), 
uma espécie de royalty. No 
ano passado, o município re-
colheu R$ 272.642,64, gra-
ças à produção de granito e 
quartzito, segundo dados do 
DNPM. Pela regra, 1% da pro-
dução mineral de ouro deve 
ser distribuído a este fundo. 
“Vai trazer geração de em-
pregos na construção de toda 
a estrutura e, posteriormen-
te, os empregos gerados na 
operação”, ressaltou o gestor. 
O prefeito afirmou que a em-
presa vai assinar um proto-
colo de intenções com o mu-
nicípio e com o estado, logo 
que receber a licitação. “A 
Prefeitura vai acompanhar 
com a comunidade os im-
pactos ambientais, a questão 
do solo e a responsabilidade 
com o município”, reforça. 

igor Jácome 
Do NOVO

// Projeto Borborema deve explorar ouro em 400 hectares da fazenda São Francisco , em currais novos

CEDIDAS 

Diante das dificuldades 
para licenciamento, a Crusa-
der realizou diversas altera-
ções no projeto Borborema, 
de acordo com a geóloga Ju-
ciene Barros.  Isso porque 
parte do metal a ser explora-
do passa por baixo da BR-226, 
e outra parte está localizada 
próxima a linhas de transmis-
são de energia. Embora não 
faça parte do projeto, esta ri-
queza permanece lá. Pela re-
gra, a empresa só pode explo-
rar a quarenta metros de raio 
das linhas. Foi solicitada ao 
Dnit a construção de um des-
vio na rodovia para que essa 
mineração seja possível no 
futuro, bem como a mudan-
ça nas linhas de transmissão. 
“Temos um prazo de doze 
anos para exploração. Ainda 

vai ter minério e poderemos 
fazer uma revisão do projeto. 
É até mais fácil porque a gen-
te já vai estar atuando”, frisou. 
Mesmo com a demora para 
o licenciamento, a represen-
tante da empresa conside-
rou que o processo de licen-
ciamento foi positivo. “Ape-
sar da dificuldade, não acho 
ruim. Depois que estivermos 
atuando não teremos proble-
ma nenhum”, sintetizou.

Uma das principais mu-
danças no projeto de acor-
do com ela, foi a retirada da 
barragem de rejeito – como 
a que estorou em Mariana, 
em Minas Gerais. No rejeito 
será utilizado filtro prensa, o 
que faz com que o rejeito saia 
da mina com apenas 18% de 
umidade. “Com o calor e a in-

solação da região, ele estará 
seco em cinco ou seis horas. 
Também teremos um melhor 
aproveitamento da água. Va-
mos usar a água servida (de 
esgoto) da cidade”, explica. 
a própria empresa será res-
ponsável pelo tratamento dá 
água servida.

A ideia é que a produção 
comece ainda modesta. Para 
a geóloga, a empresa deverá 
conseguir mais investidores 
no momento em que o licen-
ciamento for aprovado. “In-
ternacionalmente, se eu não 
tenho licença em mãos, eu 
não consigo nada”, concluiu. 
De 2010 até hoje a empresa 
fez 86 mil metros de sonda-
gem. Ela também é obrigada 
a realizar atividades de com-
pensação ambiental e social.

alterações no projeto original
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Desvios chegam a R$ 511 milhões e cerca de 14 mil empresas caíram na malha fina da Receita 
Federal por irregularidades; multas podem chegar a 225% e a defesa por ser feita em até 60 dias

Receita aumenta fiscalização 
por fraude ao Simples  Nacional

A 
Receita Federal 
vai ampliar em 
2017 a fiscali-
zação da con-
tribuição pre-

videnciária paga pelas em-
presas. Um dos focos serão 
empresas exportadoras que 
foram desoneradas. As em-
presas que têm trabalhado-
res expostos a riscos do am-
biente de trabalho e que pa-
gam uma contribuição maior 
à Previdência Social também 
estão no alvo da Receita.

No plano anual de fisca-
lização, que será anunciado 
nesta semana, as empresas 
desoneradas da folha de pa-
gamentos serão priorizadas. 
A Receita identificou indícios 
de que as companhias expor-
tadoras, que também pos-
suem atividade voltada para 
o mercado doméstico, esta-
riam "desviando" a folha de 
trabalhadores para o lado ex-
portador da empresa, deso-
nerado da contribuição.

Cerca de 14 mil empre-
sas que optaram falsamente 
pelo Simples - sistema simpli-
ficado de tributação, que per-
mite um pagamento menor 
da contribuição previdenciá-
ria -, já caíram na malha fina 
da Receita. Elas terão 60 dias 
para se explicar. Se não o fize-
rem, serão autuadas a partir 
de maio. O tamanho da frau-
de chega a R$ 511 milhões. A 
multa pode chegar a 225%.

Para a Receita, a comple-
xidade do modelo de deso-
neração da folha criado no 
País abriu brechas para so-
negação. Desde 2016, a Re-
ceita montou uma força-ta-
refa com a elite dos auditores 
fiscais do País para investigar 
fraudes tributárias praticadas 
pelas empresas que foram 
contempladas pela desone-
ração da folha de pagamen-
tos - o benefício começou em 
2014.

Segundo o subsecretá-
rio de fiscalização da Recei-
ta, Iágaro Jung Martins, a ar-
recadação da contribuição 

tem caído depois da desone-
ração, aumentando o rombo 
da Previdência. Para o secre-
tário, a fraude das empresas 
que se declaram do Simples 
é "primária" diante do siste-
ma de cruzamento da Recei-
ta, mas mostra o alcance das 
fraudes.

Essas empresas se decla-
raram como optantes do Sim-
ples na Guia de Recolhimen-
to do FGTS e de Informações 
à Previdência Social (GFIP) e, 
assim, não apuraram a contri-
buição patronal de 20%, nem 
o valor do Grau de Incidên-
cia de Incapacidade Laborati-
va Decorrente dos Riscos do 
Ambiente de Trabalho (Gil-
rat) sobre o valor da folha de 
salários.

O aperto na fiscalização 
ocorre no momento em que o 
tamanho das renúncias pre-
vidência está no centro das 
discussões da proposta da re-
forma da Previdência. Só em 
2016, as renúncias eram 30% 
do déficit da Previdência de 
R$ 149,7 bilhões.

Da Agência Estado 

// Iágaro Jung Martins, subsecretário de Fiscalização da Receita

REPRODUÇÃO

NÚMEROS

A Receita Federal 
encontrou indícios 
de irregularidades 
em empresas que 
optaram pelo Simples 
Nacional 

14 mil 
empresas caíram na 
malha fina da Receita 
por indícios de 
irregularidades com o 
Fisco

R$ 511 
milhões 
é o valor da fraude

225% é 
quanto pode chegar 
a multa às empresas

M esmo com o início 
do carnaval nes-
ta semana, as co-

missões especiais da Câma-
ra dos Deputados que ana-
lisam o mérito das reformas 
da Previdência e trabalhis-
ta vão promover audiên-
cias públicas para debater as 
propostas que tramitam na 
Casa e também para a vota-
ção de requerimentos. Os in-
tegrantes do colegiado que 
analisa a reforma do sistema 
previdenciário - a propos-
ta de emenda à Constituição 
(PEC) 287 - terão duas ses-
sões para discutir temas cen-
trais da matéria.

A primeira audiência está 
marcada para esta terça-fei-
ra (21), às 14 h. Nela serão 
tratados aspectos relaciona-
dos ao Regime Geral da Pre-
vidência Social, como altera-
ção no número mínimo de 
contribuições, informalidade 
e incentivo à contribuição, fi-
xação da idade mínima, alte-
ração da fórmula de cálculo 
das aposentadorias e regras 
de transição. 

Para discutir os temas fo-
ram convidados e confirma-
ram presença os presidentes 
da União Geral dos Trabalha-
dores ( UGT), Ricardo Patah; 
da Central dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras do Bra-
sil (CTB), Adilson Araújo; da 
Nova Central Sindical de Tra-
balhadores (NCST), José Ca-
lixto Ramos; e da Central dos 
Sindicatos Brasileiros (CSB), 
Antonio Fernandes dos San-
tos Neto.

Também vão participar da 
audiência de amanhã o pre-
sidente do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), 
Leonardo de Melo Gadelha; 
o diretor técnico do Depar-
tamento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), Clemente 
Ganz Lúcio; e o representan-
te do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA) 

Rogério Nagamine.
Na quarta-feira (22), a 

partir das 14 h, os deputados 
da comissão especial vão tra-
tar dos temas aposentadoria 
por incapacidade, aposenta-
doria da pessoa com defici-
ência e Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC). Para 
o debate está confirmada a 
presença do ministro do De-
senvolvimento Social, Os-
mar Terra; do perito do Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial Miguel Marcelino Abud; 
da representante do Ministé-
rio Público do Trabalho Ma-
ria Aparecida Gugel; e da re-
presentante do Movimento 
de Pessoas com Deficiência 
Izabel Maior.

TRABALHISTA
A comissão especial 

que analisa o Projeto de Lei 
6787/16, que trata da refor-
ma trabalhista, reúne -se 
também nesta terça-feira 
(21), em audiência pública, 
para debater o tema Direito 
Coletivo do Trabalho. Para a 
audiência foram convidados 
um representante do Tribu-
nal Superior do Trabalho; o 
vice-coordenador nacional 

de Promoção da Liberdade 
Sindical do Ministério Públi-
co do Trabalho, Renan Ber-
nardi Kalil; o advogado traba-
lhista José Eduardo Pastore; e 
Admilson Moreira dos San-
tos, representante do Minis-
tério do Trabalho. 

Também consta da pau-
ta da reunião a apreciação de 
72 requerimentos de convi-

tes para audiências públicas 
sobre a reforma trabalhista. 
Entre os requerimentos es-
tão os convites  aos ex-mi-
nistros do Trabalho e Pre-
vidência Social Miguel Ros-
setto, Carlos Lupi e Almir 
Pazzianotto.

Há também requerimen-
tos para ouvir a represen-
tante da Federação Nacional 
das Empregadas Domésticas 
Creusa Maria de Oliveira; os 
representantes de centrais 
sindicais João Carlos Gonçal-
ves - secretário-geral da For-
ça Sindical; Vagner Freitas - 
presidente da Central Úni-
ca dos Trabalhadores; Adil-
son Araújo - presidente da 
Central dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil; Ri-
cardo Patah - presidente da 
União Geral dos Trabalhado-
res; José Calixto - presidente 
da Nova Central Sindical dos 
Trabalhadores; e Antonio 
Fernandes dos Santos Neto 
- presidente da Central dos 
Sindicatos Brasileiros.

Outros requerimentos 
que constam da pauta pe-
dem a realização de seminá-
rios em diversas cidades para 
debater a reforma trabalhista.

// Reformas

PEC da Previdência será debatida em 
duas audiências públicas nesta semana

// Mesmo com o início do carnaval, a comissão especial da Reforma da Previdência terá audiência pública

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

Por causa de fatores 
demográficos não é possível 
mais adiar a reforma da 
Previdência, mostra estudo 
dos economistas Fernando 
de Holanda Barbosa Filho e 
Bruno Ottoni, pesquisadores 
do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação 
Getulio Vargas (Ibre/FGV). 
Com o envelhecimento 
natural da população seria 
necessário que a economia 
crescesse, na média, 3,7% ao 
ano até 2050 para estabilizar 
o déficit da Previdência 
como proporção do PIB.

Isso se não houver alta 
no valor dos benefícios. Se 
o valor da aposentadoria 
crescer, por exemplo, 1% 
ao ano acima da inflação, 
o crescimento econômico 
teria de ser de 4,7% ao ano. 
Dados compilados pelo 
estudo apontam para déficit 
da Previdência de 2,1% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
considerando os 12 meses 
até agosto de 2016.

"Por causa da 
demografia, vamos triplicar 
o número de benefícios 
com o mesmo número de 
contribuintes", diz Barbosa 
Filho, que hoje apresenta o 
estudo em seminário sobre 
a reforma da Previdência na 
FGV do Rio.

A relação entre 
benefícios e contribuintes 
mudará porque, ano 
passado, pessoas entre 15 e 
64 anos responderam por 
70% do total da população, 
mas, em 2050, responderão 
por 64%. Enquanto isso, a 
fatia das pessoas com 65 
anos ou mais, que era de 
8,3%, passará a 22,4%.

Os pesquisadores 
comparam a mudança 
demográfica no Brasil com 

outros países. Enquanto no 
Brasil a fatia das pessoas 
com 65 anos ou mais na 
população dobrará de 7% 
para 14% em 21 anos (de 
2011 a 2032), na França 
isso ocorreu em 115 anos 
(de 1865 a 1980). Nos EUA 
levou 69 anos, encerrados 
em 2013.

Nesse quadro 
demográfico, como um 
crescimento econômico 
de 3,7% a 4,7% ao ano por 
tanto tempo é improvável, 
a saída é mexer na regra 
da Previdência, segundo 
Barbosa Filho. A demografia 
também tornaria inútil, 
em sua visão, a discussão 
sobre se há ou não déficit 
(ou qual seu tamanho) na 
Previdência. 

Para críticos da 
reforma, como algumas 
contribuições que 
deveriam ser destinadas 
à Previdência (como a 
CSLL) são usadas para 
outros gastos do Tesouro, 
o saldo negativo entre o 
que se paga a aposentados 
e pensionistas e o que se 
arrecada, principalmente 
na contribuição sobre a 
folha de pagamentos, não 
seria no nível informado 
pelo governo. "É impossível 
não fazer nada. Ter ou 
não déficit é irrelevante", 
rebate Barbosa Filho. O 
estudo  mostra que a fixação 
de idade mínima não 
prejudicará os mais pobres.

De acordo com o estudo, 
quem se aposenta por 
tempo de contribuição, 
muitas vezes antes da idade 
mínima de 65 anos proposta 
na reforma, geralmente 
recebe mais. Na média, o 
valor do benefício é de R$ 
1.681. Já o valor médio de 
quem se aposenta por idade, 
e tem de comprovar 15 anos 
de contribuição.

A primeira 
audiência da 
Reforma da 
Previdência 

está marcada 
para esta 

terça-feira (21) 
e vai tratar 

dos aspectos 
relacionados 

ao Regime 
Geral da 

Previdência 
Social, como 

alteração 
no número 
mínimo de 

contribuições, 
informalidade 

e incentivo à 
contribuição 

País teria de crescer 3,7%  
para garantir benefícios
Vinicius Neder
Da Agência Estado

Iolando Lourenço
Da Agência Brasil
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Divisão de Homicídios e Proteção à Pessoa ouve testemunhas para tentar elucidar homicídio de
Maria Raquel Silva de Almeida durante festa de carnaval realizada na zona Oeste da capital

Polícia investiga morte de 
adolescente durante micareta

A 
Divisão de Ho-
micídios e Pro-
teção à Pessoa 
(DHPP) segue 
ouvindo teste-

munhas para tentar elucidar 
a morte da adolescente Ma-
ria Raquel Silva de Almeida, 
de 15 anos de idade. A garo-
ta foi morta com uma facada 
durante uma micareta que 
aconteceu no fim de semana, 
na Zona Oeste de Natal.

O chefe da DHPP, delega-
do Bem-Hur Cirino de Me-
deiros, informou ao NOVO 
que, inclusive, familiares da 
mulher apontada como au-
tora do crime também es-
tão sendo interrogados pelos 
policiais.

O assassinato aconteceu 
na noite do sábado, durante 
o Nazaré Folia, prévia de car-
naval que acontecia no bair-
ro de Nazaré. A mãe de Ra-
quel já entregou à polícia o 
nome de uma mulher que ela 
afirma ser a autora do crime. 
Contudo, para não haver pre-

cipitações, a Polícia Civil ain-
da realiza as oitivas de teste-
munhas para elucidar o caso.

Há ainda um vídeo que 
circula na internet em que 
Maria Raquel aparece sendo 
esfaqueada. O material tam-
bém está sendo analisado pe-
los investigadores da DHPP.

Logo após o registro do 
homicídio, o delegado de 
plantão da Divisão esteve no 
local. As informações coleta-
das por ele estão sendo usa-
das pela equipe que dá pros-
seguimento à apuração da 
morte da adolescente.

No lugar em que a moça 
foi assassinado, testemunhas 
disseram à polícia que ela foi 
morta por causa de um ex-na-
morado. A atual companheira 
do homem, um mulher maior 
de idade, teria brigado com 
Maria Raquel por conta dele. 
A discussão, que teve partici-
pação ainda de uma tercei-
ra mulher, foi para as vias de 
fato e acabou com o esfaque-
amento da adolescente.

Sobre essas informações 
coletadas inicialmente, o de-
legado Reginaldo Soares, res-

ponsável pelas investigações 
dos crimes de homicídios na 
Zona Oeste na DHPP, afir-
mou que ainda não pode fa-
lar sobre o assunto. “Não pos-
so falar ainda, antes de ou-
vir as testemunhas”, justificou 
Soares.

Bem-Hur Medeiros con-
firmou que há uma mulher 
suspeita e afirma que ela ain-
da não foi detida pela polícia. 
“Precisamos ouvir os fami-
liares até para isso, para des-
cobrir se eles sabem do pa-
radeiros dela”, acrescenta o 
delegado.

Maria Raquel Silva de Al-
meida foi atingida por uma 
facada no peito, e morreu na 
rua enquanto esperava por 
atendimento médico. A mu-
lher que seria a responsável 
pelo crime fugiu logo após o 
crime.

A adolescente de 15 anos 
foi uma das 22 pessoas as-
sassinadas no Rio Grande do 
Norte. Os dados são do Ob-
servatório da Violência do 
RN (Obvio). O Observató-
rio informa ainda que cinco 
dessas mortes aconteceram 

em Natal, três em Mossoró, 
três em Parnamirim, duas em 
Currais Novos, duas em Nísia 
Floresta e as demais distribu-
ídas em Apodi, Caicó, Macaí-
ba, Pedra Grande e Umarizal, 
uma em cada município.

Ainda de acordo com o 
Obvio, até a noite do domin-
go foram 325 vítimas de Con-
dutas Violentas Letais Inten-
cionais (CVLI), ou seja, fo-
ram mortas por ação de ter-
ceiros que tiveram a intenção 
de fazê-lo.

Se forem levados em con-
sideração os dados de 2016 
no mesmo período, o núme-
ro atinge 237, uma quantida-
de 37,13% menor que a des-
te ano de 2017. Em 2015 o 
quantitativo atingiu 234 até o 
dia 19 de fevereiro.

Informações sobre qual-
quer um dos casos podem 
ser repassadas à Secretaria 
de Segurança Pública e Defe-
sa Social (Sesed), através do 
telefone disponível para a de-
núncia, que é o 181. Os infor-
mes serão apurados pela po-
lícia e podem auxiliar na elu-
cidação desses homicídios.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Menina de 15 anos levou facada na barriga durante briga 

CEDIDA

C ento e noventa mi-
lhões de reais. Este é o 
valor que deve ser mo-

vimentado no Rio Grande do 
Norte após os saques de Fun-
do de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) de contas ina-
tivas no estado. Pelo menos 
essa é a estimativa do supe-
rintendente regional da Cai-
xa Econômica Federal, Carlos 
Antônio Araújo. O valor deve 
beneficiar 213 mil trabalha-
dores que se encontram nes-
ta situação.

De acordo com o superin-
tendente, o valor total está di-
vidido em 233 mil contas ina-
tivas, pertencentes aos 213 
mil trabalhadores que estão 
elegíveis a sacar o FGTS. Se-
gundo Araújo, o valor médio 
de saque gira em torno dos R$ 
900.

Desde que a possibilidade 
de retirar o recurso foi anun-
ciada, a Caixa preparou um 
atendimento diferenciado 
para se adequar a demanda. 
Nos três primeiros dias, 6.140 
trabalhadores procuraram 
agências para se informar so-
bre o saque.

“Fizemos um atendimen-

to diferenciado como teste 
desse fluxo de atendimento 
entre os dias 15 e 17, funcio-
nando em horário estendido. 
O fluxo superou as expecta-
tivas. Nesse período, até o sá-
bado, mais de 6 mil trabalha-
dores nos procuraram”, diz 
Araújo.

Para conferir se está apto a 
receber o FGTS, o trabalhador 
pode procurar uma agência 
da Caixa ou entrar em conta-
to através do site www.cai-
xa.gov.br/contasinativas ou 
do número 0800-726-2017, 
usando apenas com o núme-
ro do PIS para gerar a senha 
do cartão cidadão, que dá 
acesso ao FGTS. 

“Se o trabalhador tiver 
apenas a senha do cartão ci-
dadão, ele pode sacar direto 
nos terminais de autoatendi-
mento da Caixa, se o valor for 
de até R$ 1.500. Se o valor for 
entre R$ 1.500 e R$ 3.000, ele 
precisa do Cartão Cidadão e 
da senha para que ele saque 
ou no autoatendimento ou 
nas casas lotéricas”, explica.

Ainda de acordo com o 
superintendente, os saques 
serão realizados de acordo 
com uma lista de pagamen-
to, que terá por base a data 
de nascimento dos trabalha-

dores elegíveis a receber o 
recurso. De acordo com as 
datas anunciadas pela Cai-
xa, os beneficiários nascidos 
em janeiro e fevereiro esta-
rão aptos a sacar seus FGTS a 
partir de 10 de março.

SEM DEPÓSITO
Informações da Procu-

radoria da Fazenda Nacio-
nal dão conta de que cerca 
de 7 milhões de trabalhado-
res não tiveram o depósito do 
fundo feito corretamente. De 
acordo com a Procuradoria, 
o valor corresponde a R$ 24,4 
bilhões.

De acordo com Carlos An-
tônio, não existe um levanta-

mento da Caixa quanto ao nú-
meros de pessoas na mesma 
situação no estado.

“Nós não temos um ba-
lanço disso, até porque nós 
só tomamos conhecimen-
to disso quando o trabalha-
dor nos procura. No entan-
to, a orientação é que o traba-
lhador, assim que identificar 

que não houve o depósito do 
FGTS, que ele procure a em-
presa para regularizar a situa-
ção. Caso ele tenha dificulda-
de, que ele procure o seu sin-
dicato ou alguma superinten-
dência regional do trabalho 
para que ele busque seus di-
reitos”, afirma.

SAQUE DO FGTS
O saque do FGTS de con-

tas inativas foi facilitado atra-
vés da Medida Provisória 763, 
anunciada pelo presidente 
Michel Temer em dezembro 
do ano passada.

De acordo com Araújo, 
a medida flexibiliza o aces-
so ao valor do FGTS pelo 
trabalhador.

“A conta, quando ficava 
inativa, mesmo o trabalhador 
estando com carteira assina-
da ou não, ele só poderia sa-
car esse valor após um perí-
odo de três anos de inativida-
de. A medida provisória 763 
vem flexibilizar essa situação, 
então todos os trabalhado-
res que pediram demissão ou 
que foram demitidos, mesmo 
por justa causa, até 31 de de-
zembro de 2015, e ele estan-
do com carteira assinada, ele 
tem direito a esse saque”, ex-
plica Araújo.

// Boa nova

saques do FGTs devem movimentar R$ 194 mi no RN
REPRODUÇÃO

Renato Vasconcelos 
Do NOVO

QUEM PODE RECEBER?
Todos os trabalhadores que foram demitidos por justa 
causa ou que pediram demissão até 31 de dezembro 
de 2015, mesmo aqueles que tem carteira assinada no 
momento.

ESTOU NA DÚVIDA SE TENHO DIREITO AO SAQUE. 
COMO POSSO CONFERIR?
 A Caixa disponibilizou dois canais específicos para quem 
quer saber se tem direito ao benefício. Através do portal 
www.caixa.gov.br/contasativas ou do número 0800-726-

2017, o trabalhador pode saber a quanto tem direito usando 
apenas o número do PIS. Quem permanecer em dúvida 
pode procurar qualquer agência da Caixa Econômica.

NÃO QUERO SACAR MEU FGTS AGORA. SOU 
OBRIGADO? 
Não. Quem possuir qualquer valor de FGTS e não quiser 
realizar o saque de acordo com a Medida Provisória, 
não é obrigado a isso. O valor continuará rendendo e 
ficará disponível apenas nas hipóteses previstas em lei, 
como aposentadoria, portadores de doenças graves e 

financiamento de imóvel próprio.

A EMPRESA QUE EU TRABALHAVA NÃO DEPOSITOU 
MEU FGTS. O QUE FAZER? 
A recomendação do superintendente da Caixa, Carlos 
Antônio Araújo, é que o trabalhador que identificar que o 
FGTS não foi depositado procure imediatamente a empresa 
e comunique o fato. “Caso ele tenha dificuldade, o correto 
é procurar o sindicato da categoria ou a superintendência 
regional do trabalho para buscar seus direitos e regularizar 
sua situação”, diz Araújo.

Os 
trabalhadores 

que pediram 
demissão ou 

que foram 
demitidos, 

mesmo que por 
justa causa, até 
31 de dezembro 

de 2015 têm 
direito a esse 

saque”.

Carlos Antônio Araújo
Superintendente regional 

da Caixa

// SAIBA MAIS 
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#arq&decor

NOSSA 
CASA 
É UM 

BARATO! Quando se 
pensa em peças 
antenadas para 
decoração, o 
coração entra em 
palpitação junto 
com o bolso.  Arq 
& Decor deu 
um giro pelos 
magazines e lojas 
de fashion fashion 
(e decor) para 
descobrir como 
criar um clima 
invernal. Já que 
todo mundo tem 
falando em outono 
e inverno.  Se tem 
algo que muda 
completamente 
um ambiente são 
os tapetes. Eles 
são responsáveis 
por deixar aquele 
cantinho favorito 
da casa ainda 
mais especial, 
adicionando 
conforto e 
um toque 
indispensável 
de requinte.A 
nova coleção da 
#RiachueloCasa 
traz tapetes 
que brincam 
com a clássica 
padronagem 
geométrica- e que 
vão refrescar a 
sua sala em uma 
passe de mágica. 
Já os modelos 
estampados, 
quando 
combinados com 
os objetos corretos, 
são o detalhe que 
faltava para deixar 
qualquer ambiente 
mais alegre. Quer 
um toque especial? 
Dê uma cara 
nova ao ambiente 
optando pelos 
novos tapetes em 
jacquard.

Variedades das 
padronagens 
dos tapetes 
Riachuelo Casa.

Geometria 
dos tapetes, 

perfeitos para 
ambientes 

masculinos, 
coorporativos 

e modernos na 
Riachuelo.

Um tapete 
jacquard 
para um 

cantinho 
com a cara 
do dono da 

casa.

Velas criam 
clima 

sofisticado 
e chique de 

inverno. Com 
fragrância 

e preços 
especiais. 

Uma ótima 
surpresa ainda na 
linha da Riachuelo 
Casa foi encontrar 
o requinte e os 
aromas incríveis 
das velas. Sim! 
Para dar um up na 
decoração, vale a 
pena investir nas 
velas perfumadas 
da Riachuelo Casa! 
Com diferentes 
cores e aromas, elas 
são a companhia 
perfeita para o fim 
de um dia agitado - 
já imaginou relaxar 
lendo um livro com 
a sua fragrância 
preferida?

PASSADO DO FUTURO 
Anos 50 sempre inspiram 

Apple Vase, Ingbord Lundin

Prato, Stig 
Lindberg 

Caneca em cerâmica,  
Stig Lindberg

Augusto Bezerril 
Do NOVO

augustobezerril@novojornal.jor.br
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A pós uma nova recu-
peração dos módu-
los de banheiros da 

orla de Ponta Negra, devi-
do aos danos causados pelo 
vandalismo, a Prefeitura do 
Natal continua executando 
um cronograma de manu-
tenções e melhorias na ges-
tão dos equipamentos. 

Além das manutenções 
frequentes e renovação da 
equipe responsável, estão 
sendo implantados novos 
horários de funcionamen-
to e desde o último sábado, 
18, os módulos 2 e 4 foram 
liberados para uso notur-
no. O funcionamento será 
até às 21h. A medida tra-
rá uma grande contribuição 
não só para os usuários da 
praia cartão-postal da cida-
de, como para o turismo da 
capital, que nesta época do 
ano recebe uma expressiva 
demanda de visitantes. 

“Os banheiros públicos 
da orla de Natal foram inau-
gurados em 2015 como par-
te das ações de urbanização 
das praias urbanas da capi-
tal e são para uso da socie-
dade e para oferecer mais 
conforto e comodidade. Es-
tamos recuperando os ba-
nheiros, renovamos a equi-
pe responsável e precisamos 
da ajuda da população para 
manter estes equipamentos. 

A liberação para o uso notur-
no dos banheiros é um anti-
ga reivindicação e agora é 
uma realidade”, enfatiza o se-
cretário de Serviços Urba-
nos Jerônimo Melo.

A Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos está re-
cuperando todos os banhei-
ros, mas já encaminhou o 
processo de privatização 
dos banheiros públicos da 
orla de Natal, como já acon-

tece, por exemplo, em Re-
cife e no Rio de Janeiro. En-
quanto o processo de priva-
tização não for concluído, 
a Semsur pede a conscien-
tização da população para 
que estes equipamentos pú-
blicos sejam preservados, 
como também pede para 
que denuncie este tipo de 
crime. Os telefones da Ouvi-
doria da Prefeitura são: (84) 
162 ou 3232-6389.

O s recursos do salário-
educação para o Rio 
Grande do Norte 

vão crescer 6,66% em 2017, 
segundo informações do 
Ministério da Educação. 
O estado vai receber R$ 
90,698 milhões – sendo R$ 
R$ 33,274 para o governo 
estadual e R$ 57,423 para 
os municípios potiguares. O 
salário-educação é uma das 
principais fontes de recursos 
para a manutenção e o 
desenvolvimento do ensino. 
Trata-se de uma contribuição 
social recolhida de todas 
as empresas e entidades 
vinculadas ao Regime Geral 
da Previdência Social. A 
alíquota é de 2,5% sobre a 
folha de pagamento.

Em todo o Brasil, os 
municípios, estados e 
Distrito Federal vão crescer 
7% este ano em relação a 
2016. As quotas estadual 
e municipal de 2017 
devem alcançar R$ 12,53 
bilhões – no ano passado, 
foram R$ 11,71 bilhões, de 
acordo com a estimativa 
é do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE).

As redes municipais 
devem receber R$ 6,86 
bilhões, enquanto as 
estaduais e distrital, R$ 5,67 
bilhões. “O salário-educação é 
uma das principais fontes de 

recursos para a manutenção 
e desenvolvimento do ensino 
no país, ao lado do Fundeb 
[Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais 
da Educação]”, afirma o 
presidente do FNDE, Silvio 
Pinheiro.

O salário-educação é uma 
contribuição social recolhida 
de todas as empresas e 
entidades vinculadas ao 
Regime Geral da Previdência 
Social. A alíquota é de 2,5% 
sobre a folha de pagamento. 

Após a arrecadação, 
feita pela Receita Federal, 
cabe ao FNDE repartir os 
recursos, sendo 90% na quota 
estadual/municipal (2/3) e 
quota federal (1/3), e 10% 
para serem utilizados pela 
autarquia em programas e 
ações voltados à educação 
básica.

Distribuída com base 
no número de matrículas 
no ensino básico, a quota 
estadual/municipal é 
depositada mensalmente 
nas contas correntes das 
secretarias de educação. Já 
a quota federal é destinada 
ao FNDE, para reforçar o 
financiamento da educação 
básica, com o intuito 
de reduzir os desníveis 
socioeducacionais entre 
municípios e estados.

// Turismo

Banheiros públicos de Ponta 
Negra ficarão abertos à noite

// Ensino

RN vai receber R$ 90 mi de 
salário-educação em 2017

// Banheiros públicos foram inaugurados em 2015 

REPRODUÇÃO

Meteorologia aponta que registros pluviométricos do último fim de semana irão se intensificar nos 
próximos dias; pesquisadores de todo o Nordeste divulgam hoje relatório para março, abril e maio

Emparn prevê mais chuvas para 
todo estado durante o Carnaval

O 
fim de sema-
na foi de mui-
ta chuva no 
Rio Grande do 
Norte. Os re-

gistros pluviométricos da ge-
rência de Meteorologia da 
Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária do Rio Grande do 
Norte (EMPARN), entre a 
sexta-feira (17) e ontem (20), 
apontam que todas as regiões 
do estado receberam boas 
cargas de chuva. O maior des-
taque foi a cidade de Umari-
zal, com 148 milímetros, com 
a maior carga dos últimos 
três dias.

De acordo com a Ema-
parn, as ocorrências de chu-
va foram registradas em 90 
dos 198 postos monitorados 
pela instituição. A região Oes-
te foi a maior receptora das 
precipitações. Oito das dez 
cidades com os maiores re-
gistros pluviométricos dos úl-
timos três dias foram da re-
gião Oeste. O recorde foi de 
Umarizal, com 148 mm, mas 
os bons números também fo-
ram alcançados por Pau dos 
Ferros, com 128 mm, Para-
ná, com 125 mm, Apodi, com 
122 mm; Água Nova, com 
113,2mm, e Ipanguaçu, com 
113,1 mm.

A região Central também 
foi palco de chuvas. Os maio-
res registros foram em São 
João do Sabugi, com 130 mm, 
e São Fernando, que alcan-
çou 106,1 mm. 

Com baixos indíces plu-
viométricos ao longo dos úl-
timos cinco anos, a região 
Agreste também foi contem-
plada com a bátega. As pan-
cadas mais fortes foram ve-
rificadas em Monte Alegre, 
com 42 milímetros.

A região leste do estado 
foi a que recebeu a menor 

carga pluviométrica do perí-
odo. O litoral foi cenário para 
pancadas durante o domin-
go. A estação da Emparn em 
Natal contabilizou 19,6 mm 
de chuvas.

Para o restante da sema-
na, as precipitações irão se 
intensificar na faixa litorânea 
do estado, em razão da influ-
ência da Zona de Convergên-
cia Intertropical. A previsão 
é de os registros pluviomé-
tricos sejam registrados por 
todas as regiões potiguares. 
Desta forma, os festejos car-
navalescos serão embalados 
por música e chuva.

Hoje, na sede da Emparn, 

em Parnamirim, será encer-
rada a “II Reunião de Análi-
se e Previsão Climática para 
o norte do Nordeste brasilei-
ro”. A reunião irá definir a pre-
visão climática para os meses 
de março, abril e maio. 

O encontro tem a pre-
sença de meteorologistas do 
Nordeste e representantes 
de diversas instituições na-
cionais. Além de pesquisado-
res da área, também partici-
param da reunião alunos do 
curso de Meteorologia (Gra-
duação e Pós) da UFRN. 

Os pesquisadores estão 
avaliando questões como as 
possíveis contribuições dos 

oceanos Pacífico e Atlânti-
co para a estação chuvosa do 
norte do nordeste do Brasil 
em 2017. A avaliação é feita 
a partir de imagens de satéli-
te e gráficos as análises reali-
zadas desde o último trimes-
tre de 2016. 

O pesquisador Caio Au-
gusto Coelho (CPTEC/INPE-
-SP) destacou que a previ-
são climática fica mais difí-
cil quando os oceanos (Paci-
fico e Atlântico), não “falam” 
a mesma linguagem, como 
está ocorrendo agora. Ele sa-
lienta que, apesar dos últi-
mos registros, o resfriamen-
to do Pacífico Equatorial não 
trouxe as condições de chu-
vas esperadas para o Nordes-
te brasileiro. 

Já o coordenador do Insti-
tuto Nacional de Meteorolo-
gista (INMET), Expedito Ro-
nald Gomes Rebello, anali-
sou a estatística e previsão 
para a seca no Nordeste. Ele 
relata que a região sofre com 
o fenômeno da estiagem des-
de 1583. 

Ao longo dos últimos 
anos, os ciclos de seca vêm 
se repetindo, como em 1776 
a 1778, com o registro de per-
das de quase todo o rebanho 
bovino. Em 1909, o Governo 
Federal criou o DNOCS e o 
INMET, para a convivência e 
a orientação sobre a situação 
climática no país.

Entre as ações, as mais re-
motas são da seca de 1877 a 
1879, quando o governo in-
centivou a construção de ca-
cimbas. A partir de meados 
da década de 40 até hoje, o 
poder público vem investin-
do na construção de reserva-
tórios para acúmulo de água, 
melhorando a convivência 
com a escassez hídrica no 
semiárido. 

// Previsão é de pancadas de chuvas durante toda a semana em Natal;  capital registrou 19 milímetros de chuva nos últimos três dias

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

Mega-Sena 
sorteia R$ 22 
milhões 

A Mega-Sena pode 
pagar amanhã, 
22, um prêmio de 

R$ 22 milhões para quem 
acertar os seis números 
do concurso 1.905. Como 
nenhum acertador 
ganhou o prêmio sorteado 
do último sábado, 18, 
apenas os acertadores 
da quina e quadra foram 
premiados.

Cada um dos 
82 apostadores que 
acertaram cinco das seis 
dezenas do concurso 
1.904 receberá R$ 
20.742,50. Os números 
sorteados foram 12, 15, 
18, 21, 51 e 56 . Prêmios 
de até R$ 1.903,98 podem 
ser trocados em qualquer 
casa lotérica credenciada 
ou nas agências da 
Caixa. Acima desse valor, 
somente nas agências da 
Caixa. Valores iguais ou 
acima de R$ 10.000,00 
serão pagos dois dias após 
a apresentação do bilhete 
na Agência da CAIXA.

O sorteio acontece às 
20h (horário de Brasília). 
A aposta mínima na 
Mega-Sena custa R$ 3,50 
e pode ser feita até as 
19h (horário de Brasília) 
do dia do sorteio, em 
qualquer uma das mais 
de 13 mil casas lotéricas 
do país.

// Loteria

Umarizal
148,0 mm
Pau Dos Ferros
128,0 mm
São João do Sabugi
130,0 mm
Parana
125,0 mm
Apodi
122,3 mm
Agua Nova
113,2 mm
Ipanguacu
113,1 mm

São Fernando
106,1mm
Apodi
105,0 mm
Vicosa
90,0 mm

MAIORES CHUVAS
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EsportEs

ABC e Globo discordam de mando de campo na Arena das 
Dunas e torcidas fazem campanha para esvaziar decisão 

do primeiro turno do Campeonato Potiguar 2017

Final com 
público zero

A
BC e Globo farão 
a final do primei-
ro turno do Cam-
peonato Potiguar. 
E que já começa 

com polêmica. As duas parti-
das da decisão estão marca-
das para os dias 22 de feverei-
ro e 5 de março, com mandos 
de campo da Federação Nor-
te-rio-grandense de Futebol 
(FNF), o que provocou recla-
mação de Natal até Ceará-Mi-
rim. Por terem seus estádios 
próprios, nem o Alvinegro, 
nem a Águia - e muito menos 
as torcidas - gostaram da deci-
são, que já estava prevista no 
regulamento. 

Os jogos acontecerão na 
Arena das Dunas, conforme já 
foi divulgado pelo presidente 
da FNF, José Vanildo. Os dois 
jogos com mandos de cam-
po da federação já estavam 
previstos no regulamento da 
competição, assinado ainda 
em outubro do ano passado.  

“Ao final das rodadas da 
Copa Cidade do Natal as agre-
miações melhores classifica-
das (1º e 2º lugar), indepen-
dentemente de números de 
pontos conquistados, dispu-
tarão o título em duas partidas 
com mando da F.N.F”, desta-
ca o parágrafo 2 do artigo 3 do 
documento do Campeonato 
Potiguar, no trecho destinado 
à Copa Cidade do Natal.

As finais da Copa Rio 
Grande do Norte, o segun-
do turno da competição, tam-
bém serão disputadas com 
mandos de campo da federa-
ção, segundo o regulamento. 
No ano passado, a FNF tam-
bém teve os mandos das parti-
das finais dos turnos - naquela 
oportunidade, as finais acon-
teceram em jogos únicos nos 
turnos.

A polêmica, no entanto, 
não é nova. Ela ressurgiu - e se 
agravou - com a chegada na fi-
nal de dois clubes com está-
dios próprios, mas perpetua 

desde a reunião que traçou 
os detalhes do Campeonato 
Potiguar, em outubro do ano 
passado. 

Globo e ABC foram, des-
de sempre, contra a decisão de 
ter dois jogos com mandos da 
FNF. A razão era simples: com 
estádios próprios, os clubes 
não viam vantagem no fato. 
Outro que foi contra foi o vice-
-presidente do Baraúnas Gil-
son Cardozo, que achava injus-
to tirar a final dos seus torcedo-
res, em Mossoró, e trazer para 
Natal, caso chegasse até lá.

O jogo terá renda reparti-
da para os clubes, com 60% do 
valor para o time vencedor do 
duelo e 40% para o perdedor. 
Em caso de empate, cada clu-
be receberá metade da renda 
líquida da final.

À época, não foi aberta 
qualquer votação oficial na 
reunião entre os clubes na an-
tiga sede da FNF. O que ocor-
reu, de fato, foi uma análise 
dos dirigentes dos clubes. Cin-
co se manifestaram a favor da 
decisão em dois jogos com 
mando da FNF (na Arena 
das Dunas) e três deles foram 

contra: ABC, Globo e Baraú-
nas. Apesar das reclamações 
e dos posicionamentos adver-
sos, em nenhum momento foi 
aberta votação.

Apesar das reclamações e 
do debate, que não alteraria a 
decisão da FNF, o regulamen-
to foi assinado. O NOVO, in-
clusive, ouviu, após a reunião, 
os  representantes de todos os 
clubes sobre o que já era enca-
rado como a principal crítica 
ao regulamento do Campeo-
nato Potiguar. 

“O Regulamento aprovado 
estabelece essa condição. É a 
mesma adotada no Campeo-
nato Potiguar de  2016. Nada 
foi inovado”, alegou o presiden-
te da FNF, José Vanildo. “A mo-
dificação dependeria de uma 
nova assembleia. Não pode-
mos mudar unilateralmen-
te. A decisão foi coletiva”, com-
pletou ele sobre uma possível 
mudança dos locais da final.

Contrário à decisão de atu-
ar fora do Frasqueirão, um 
grupo de torcedores do ABC 
iniciou uma campanha atra-
vés das redes sociais para não 
levar nenhum torcedor para 

a Arena das Dunas nas finais 
deste turno. A revolta se dá 
também porque os sócio-tor-
cedores dos clubes não terão 
direito à entrada na final. 

A torcida organizada Mo-
vimento 90, uma das prin-
cipais do clube, está à frente 
também do boicote.

“Diante dessa realidade 
absurda, o Movimento 90 vem 
a público informar que não se 
fará presente dentro do Are-
na das Dunas no momento da 
partida. Somos contra a atitu-
de da Federação em retirar o 
mando de campo do ABC e 
do Globo, além de os sócios-
-torcedores serem obrigados 
a pagarem ingresso”, postou a 
torcida em sua página oficial.

Em sinal de protestos, os 
membros da torcida ficarão 
do lado de fora da Arena das 
Dunas durante todo o duelo.

“Estaremos, unidos com as 
torcidas abecedistas, na parte 
externa do estádio o jogo todo, 
protestando e cantando os 90 
minutos pelo ABC. Levare-
mos as baterias, bandeiras, fai-
xas e sinalizadores”, destacou a 
torcida.

Leonardo Erys 
Do NOVO

O ABC terá a vantagem 
na decisão da Copa Cidade 
do Natal, o primeiro turno do 
Campeonato Potiguar. O time 
do técnico Geninho terminou 
o certame na liderança e, por 
isso, jogará por dois resultados 
iguais. Ou seja,com dois em-
pates nos duelos finais, o Alvi-
negro sairá campeão.

“Conseguimos o nosso ob-
jetivo, que era o primeiro lu-
gar na classificação. Isso nos 
dá uma importante vantagem 
para a final, que é jogar por dois 
empates ou até mesmo uma vi-
tória e uma derrota pelo mes-
mo placar. Numa final, uma 
vantagem como essa pode ser 
decisiva”, declarou o técnico 
Geninho sobre a vantagem.

Classificado já com uma 
rodada de antecedência, o Al-
vinegro confirmou a primei-
ra colocação com o time re-
serva em uma vitória por 3 a 1 

sobre o Alecrim na Arena das 
Dunas.  Assim, com 17 pontos 
conquistados, ficou no aguar-
do do seu adversário.

Globo, Baraúnas, América 
e Assu disputavam a vaga. O 
time de Ceará-Mirim, por sua 
vez, era o único que dependia 
apenas de si. E não deixou pas-
sar a oportunidade: venceu o 
Baraúnas no estádio Barrettão 
por 1 a 0, com gol do atacan-
te Luizão, garantiu o segundo 
lugar e a vaga na decisão, com 
14 pontos conquistados.

O América até fez o que po-
dia. Aplicou uma goleada por 
4 a 1 no Assu e torceu até o fim 
pelo empate do Leão do Oes-
te diante do time de Ceará-Mi-
rim, o que não aconteceu. As-
sim, o Alvirrubro terminou o 
certame na terceira colocação, 
com 13 pontos conquistados. 

A eliminação do Baraúnas 
custou também o cargo do 

técnico Barata. O clube anun-
ciou ontem a demissão do 
treinador, que fez seu primei-
ro trabalho na nova função no 
clube mossoroense.

Nem a campanha que dei-
xou o Leão do Oeste a uma vi-
tória da final conseguiu se-
gurar o Barata, que caiu após 
duas derrotas nos jogos de-
cisivos na reta final, contra 
América e Globo. O treinador 
deixa o clube após sete jogos 
oficiais no comando. Ele con-
quistou três vitórias, um em-
pate e três derrotas.

Ele foi o quinto técnico de-
mitido neste Campeonato Po-
tiguar. Antes, o Alecrim já ha-
via demitido o técnico Athir-
son, o Santa Cruz de Natal o 
técnico Higor César, o Poti-
guar de Mossoró o técnico Dá-
rio Lourenço, além do Assu, 
que dispensou  o técnico co-
lombiano José Cortina.

// pelo regulamento aprovado no início da competição, jogos de ida e volta têm mando de campo da FNF

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

ABC tem vantagem na decisão

// time comandado por Geninho 
joga por dois resultados iguais 

PL Nº 0002/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
Protocolo net: 308.967 / 2016-2

Objeto: Aquisição de material para utilização nas obras e serviços de ampliação e melhorias do 
sistema de abastecimento de água de Parnamirim/RN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: WIND COMÉRCIO 
ATACADISTA DE TUBOS EIRELI - ME, dos itens 16, 17, 19, 21, 31, 32, 33, 34, 42, 44, 47, 50, 
51, 54, 56, 57 e 58, com valor total de R$ 27.987,48; M.M.G. COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA-
ME, do item 60, com valor total de R$ 11.423,40; SANESOLUTI COMÉRCIO DE 
INSTRUMENTAÇÃO E CONTROLE EIRELI-EPP, do item 13, com valor total de R$ 36.890,00; 
e ITALY MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO EIRELI - EPP, dos itens 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 
09, 10, 11, 12, 14, 15, 20, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 43, 45, 46, 
48, 49, 52, 53, 55, 59 e 66, com valor total de R$ 249.752,17. Outrossim, no uso de suas 
atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as condições 
ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 20 de fevereiro de 2017
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Poço Branco/RN torna público que 
estará realizando no dia 07 de março de 2015, às 8 h, a Licitação/Pregão 
Presencial n.º 01/2017, objetivando a contratação de empresa especializada 
em transporte de estudantes. Maiores informações na sede da Prefeitura.

Poço Branco/RN, 20 de fevereiro de 2017
João Maria de Melo Inácio – Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Poço Branco/RN torna público que estará 
realizando no dia 07 de março de 2015, às 14 h, a Licitação/Pregão Presencial 
n.º 03/2017, objetivando a contratação de empresa especializada em 
fornecimento de combustíveis. Maiores informações na sede da Prefeitura. 

Poço Branco/RN, 20 de fevereiro de 2017
João Maria de Melo Inácio – Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Poço Branco/RN torna público que estará 
realizando no dia 07 de março de 2015, às 15 h, a Licitação/Pregão Presencial n.º 
04/2017, objetivando a contratação de empresa especializada em serviços 
funerários e em fornecimento de produtos funerários. Maiores informações na sede 
da Prefeitura. 

Poço Branco/RN, 20 de fevereiro de 2017
João Maria de Melo Inácio – Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Poço Branco/RN torna público que estará 
realizando no dia 07 de março de 2015, às 16 h, a Licitação/Pregão Presencial n.º 
05/2017, objetivando a contratação de empresa especializada em locação de 
máquinas e implementos para o corte de terra. Maiores informações na sede da 
Prefeitura.

Poço Branco/RN, 20 de fevereiro de 2017
João Maria de Melo Inácio – Pregoeiro
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Federação Paranaense de Futebol impede transmissão 
de 1º jogo de futebol ao vivo pelo YouTube; Globo se defende

Cartolagem 

O 
cancelamento 
do clássico en-
tre Coritiba e 
Atlético Para-
naense, domin-

go, pelo Estadual, depois de a 
transmissão do jogo pelo You-
tube ser inviabilizada, virou 
um jogo de empurra-empur-
ra durante a noite de domingo. 
Os clubes reclamam da Fede-
ração Paranaense de Futebol 
(FPF), que diz que a "culpa" do 
cancelamento é dos rivais. Já 
a Rede Globo nega que tenha 
qualquer interferência.

Insatisfeitos com a pro-
posta financeira feita pela 
Globo para transmitir o Cam-
peonato Paranaense, Atléti-
co-PR e Coritiba não fecha-
ram acordo com a emissora 
carioca. Ela, porém, acertou 
com todos os demais clubes 
e também com a FPF, de for-
ma que detém os direitos de 
transmissão do torneio, mas 

não dos jogos que envolvam 
Atlético-PR ou Coritiba.

Assim, a Globo não teria 
direito de transmitir o Atletiba 
de domingo. Para que o jogo 
fosse transmitido em vídeo, os 
dois clubes acertaram a trans-
missão via Youtube. Antes do 
pontapé inicial, porém, essa 
transmissão foi proibida e, 
como protesto, os clubes de-
cidiram não jogar.

Aí começou o jogo de em-
purra-empurra. A FPF alegou 
que a transmissão só não seria 
possível porque os profissio-
nais do Youtube não haviam 
se credenciado até quinta-fei-
ra, como determina o regula-
mento da competição.

"A não realização do jogo 
ocorreu por culpa exclusi-
va dos clubes, que desobede-
ceram a ordem do árbitro de 
retirar profissionais não cre-
denciados do gramado onde 
se realizaria a partida. Dian-

te disso, uma vez que em ne-
nhuma partida é permitido o 
acesso e permanência de pes-
soas estranhas no entorno do 
gramado, o árbitro não auto-
rizou o início da partida, até 
que essas pessoas estranhas 
ao recinto se retirassem", ex-
plicou a FPF, em nota. 

A entidade ainda afir-
mou que "em momento al-
gum questionou a transmis-
são via web, entendendo 
que não havia qualquer tipo 
de impedimento para sua 
realização".

Neste ponto, o posiciona-
mento é parecido com o da 
Globo, que soltou o seguinte 
comunicado: "Não temos rela-
ção com a decisão dos clubes 
e da Federação de não reali-
zar a partida. Entendemos que 
cabe aos clubes dispor livre-
mente dos direitos nos jogos 
em que se enfrentam, e estáva-
mos cientes inclusive da trans-

missão via internet", garantiu a 
emissora.

Mas um vídeo publica-
do pelo portal UOL mostra o 
quarto árbitro da partida, Ra-
fael Traci, à beira do campo 
explicando: "... Vem do pró-
prio presidente (da FPF) Hé-
lio Cury. O pessoal não pode 
transmitir porque não é de-
tentora do campeonato. É 
isso que a gente recebeu de 
informação".

Coritiba e Atlético-PR se 
posicionaram por meio de 
nota afirmando que o clássico 
"não foi realizado devido à de-
cisão da FPF de não autorizar 
o início da partida com a trans-
missão dos clubes em seus ca-
nais oficiais, no Facebook e 
YouTube". "Diante da posição 
arbitrária e sem qualquer ra-
zoabilidade da FPF, os clubes 
lamentam o prejuízo causado 
ao futebol paranaense, em es-
pecial aos seus torcedores".

Os times já estavam em 
campo para o início do jogo 
na Arena da Baixada, em 
Curitiba, quando a FPF orde-
nou ao árbitro Paulo Rober-
to Alves para não começar 
a partida. Segundo a entida-
de, a equipe contratada pelos 
clubes para produzir a trans-
missão do clássico não estava 
credenciada pela federação 
local para trabalhar no con-
fronto e, por isso, teria de dei-
xar o campo, caso contrário o 

jogo não iniciaria.
“A Federação mandou 

uma ordem para a arbitra-
gem de que não pode ser fei-
ta a transmissão de dentro do 
campo porque existe o con-
trato com a Rede Globo e a 
Federação não permite que 
aconteça enquanto não for ti-
rada do campo. Mas nós não 
temos o contrato com a Glo-
bo”, disse o vice-presidente do 
Coritiba, José Fernando Ma-
cedo na hora da suspensão 

do jogo.
“Os dois clubes não ven-

deram os seus direitos. A Fe-
deração de forma arbitrária 
quer que nós tiremos a nos-
sa transmissão, que não é li-
gada a nenhuma tevê, é uma 
produtora que nós contrata-
mos Então, não vai ter jogo”, 
explicou o diretor de ma-
rketing do Atlético, Mauro 
Holzmann.

As duas diretorias discor-
daram da imposição de reti-

rar a transmissão do YouTu-
be do ar e pediram para as 
equipes retornarem aos ves-
tiários. Os jogadores volta-
ram 45 minutos depois do 
horário marcado para o pon-
tapé inicial e quiseram cum-
primentar as torcidas. De 
mãos dados, os atletas dos 
clubes rivais se reuniram 
no centro do gramado para 
agradecer a presença das tor-
cidas, que deixaram o estádio 
logo depois.

Times deixaram campo abraçados

digital
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO BRANCO/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Poço Branco/RN torna público que 
estará realizando no dia 07 de março de 2015, às 11 h, a Licitação/Pregão 
Presencial n.º 02/2017, objetivando a contratação de empresa especializada 
em locação de veículos. Maiores informações na sede da Prefeitura. 

Poço Branco/RN, 20 de fevereiro de 2017
João Maria de Melo Inácio – Pregoeiro
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

CEDIDA
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MOSAÏQUE COMUNICAÇÃO

A
SS

ES
SO

R
IA

FO
TO

SI
TE

// Felinto Filho recebendo o ex-governador Lavoisier Maia e a esposa Teresinha, mais o jornalista 
Rodrigo Loureiro na festa de 80 anos do pai-radialista Felinto Rodrigues, dono da 98 FM

// O vereador Aldo Clemente, a esposa Luciana e o casal Júlio Queiroz e Tarcila 
comandaram grupo animado no Bloco do Magão na prévia de carnaval de Caicó

// Rafael Abreu, um dos diretores da Woods Natal, 
curtindo uma noite badalada na casa

// Rafael Motta, presidente do PSB RN, gravando na Zona Norte de Natal, na manhã desta 
segunda-feira, as inserções do partido que devem ir ao ar em março

// Desfile Michael Kors Inverno 2017 em Nova Yorque

Sobre o relatório 
divulgado pela Polícia 
Federal acusando os 
ex-presidentes Lula e 

Dilma, e o ex-ministro 
Aloizio Mercadante, de 
tentarem atrapalhar as 

investigações da 
Lava Jato:

Revista Voto:
“PF quer que Lula, Dilma 

e Mercadante sejam 
denunciados em 1ª 

instância” 

Jornalista Andreza 
Matais, colunista do 

Estadão: 
“Caso envolve nomeação 
de Lula para Casa Civil, 

indicação de Navarro 
para o STJ e tentativa 
de evitar delação de 

Delcidio”.
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>> Gravando...
Presidente do PSB no RN, 
o deputado federal Rafael 
Motta gravou na manhã 
desta segunda-feira as 

inserções do partido que 
devem ir ao ar em março. 
Ele gravou na Zona Norte 

de Natal e em estúdio, 
falando sobre o trabalho 

parlamentar, o crescimento 
da sigla e as ações enquanto 

deputado federal e etc.
O parlamentar cita como 

exemplo a apresentação de 
quase 20 projetos de lei e a 

destinação de mais de R$ 30 
milhões em recursos para 

o Estado, que beneficiaram, 
inclusive, a UPA de Pajuçara. 

À tarde, outros pessebistas 
também participaram das 
gravaçoes: os deputados 
estaduais Ricardo Motta, 
Tomba Farias e Larissa 

Rosado.

>> Na China
Desde ontem à tarde que o vice-governador Fábio Dantas comanda interinamente o 
Executivo Estadual. A transmissão de cargo aconteceu em razão da viagem oficial do 
governador Robinson Faria para a China.
O chefe do Executivo foi acompanhado por uma comitiva estadual de gestores e empresários. 
Na China, ele terá uma série de reuniões com multinacionais com potencial de investimento 
no Rio Grande do Norte nas áreas energética, de importação de frutas e industrial.
A agenda de trabalho na China se estenderá durante os dias de Carnaval no Brasil, com o 
retorno previsto para o dia 3 de março.

>> Apoio
Representantes da 

Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) 
e da Secretaria de Estado 
da Justiça e da Cidadania 

(Sejuc) se reuniram na 
última quinta-feira, 16, com 
a pró-reitora de Extensão da 

Comunidade Acadêmica, 
Maria de Fátima Freire de 

Melo Ximenes, para discutir 
sobre a qualificação das 
apenadas do Complexo 
Prisional João Chaves. 
O projeto fará parte do 
programa estratégico 

Aprendizes ao Longo da 
Vida, da Pró-Reitoria de 

Extensão (Proex).
A ideia é concentrar os 

esforços em um só projeto 
em busca de otimizar a 
qualidade de vida das 

mulheres durante a 
detenção e sua reintegração 

após o cumprimento das 
penas. 

>> Surpresa!
Uma notícia no mínimo preocupante chegou hoje à coluna.
Uma pesquisa realizada pelo Laboratório de Recursos Hídricos do Centro de Tecnologia da 
UFRN atesta que a água mineral engarrafada - e hoje bastante consumida pela população - já 
não tem a qualidade de outrora...

>> Livre acesso
Quatro mil por dia. É a média de quanto chegam de mensagens pelo aplicatico de Whats 
App para o vereador Sandro Pimentel. E ele garante que responde todas as solicitações dos 
usuários/eleitores. “Só durmo quando respondo a última, lá para 2, 3 horas da manhã”, disse 
ele em entrevista a esta colunista, nesta segunda-feira, no programa Cartas na Mesa, na TV 
Gazeta RN.

>> Com retorno garantido
O próprio vereador do PSOL é quem divulga o seu número por onde passa. “Eu tenho 
obrigação de responder aos pleitos e reclamações dos  cidadãos, porque são eles que pagam 
meu alto salário. Aliás, eles pagam até mesmo a conta do meu telefone celular”, afirmou 
Sandro Pimentel.

>> Reforma da Maldade
“O que o eleva a expectativa de vida da população são 
investimentos em saúde, educação, segurança, assistência 
social, entre outras coisas. Se não tem investimento, a 
expectativa de vida cai. É de grande importância que 
instituições se unam para lutar contra a PEC da Previdência. 
Nessa hora vamos esquecer nossas cores partidárias porque 
existe só um número: 200 milhões de brasileiros que estão 
querendo que não faça essa grande maldade”. 
Da deputada federal Zenaide Maia durante audiência 
pública proposta pelo deputado estadual Fernando Mineiro 
que discutiu o tema “Os impactos da reforma da Previdência 
na vida dos trabalhadores e trabalhadoras”, na ALRN. 

>> Hyundai Natal
A Hyundai CAOA inaugurou ontem a sua nova 
concessionária na capital potiguar, que irá comercializar 
toda linha de importados e também: iX35 Flex, New Tucson, 
Tucson Flex e a camioneta HR, produzidos em Anápolis, 
GO, na fábrica da CAOA Montadora.
Localizada no bairro Capim Macio, a nova unidade possui 
um moderno e amplo showroom e oficina de serviços com 
estrutura completa.

Giro pelo 
Twitter...

...da revista Valor Econômico: “Líder do governo diz que 
Temer vetará lei sem contrapartida de Estados”;

...do jornal Folha de S.Paulo: “Somos um governo 
reformista’, diz Temer a empresários em SP”;

...do UOL Notícias: “CCJ (do Senado) recebe abaixo-
assinado contra indicação de Moraes ao STF”.
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Chrystian
de Saboya

A morte nunca me doeu tanto assim...
Tenho-a como amiga, sinto seu cheiro de 
jasmim e espero que chegue bem tarde, já lá 
no meu tardio fim.
Mas, como me dói a morte do outro!
Porque quando se morre, não é apenas uma 
história que vai junto.
Vai a dor dum sem fim, os braços afins, a 
família, as esperanças duma vida, fica o 
ardor do vazio conjunto.

Quando acordei domingo, vi que Doutor 
Ney Fonseca, por quem nutro um carinho 
sem fim, havia retwitado um post meu que 
falava no desamparo, na chuva que traz, 
consigo, o mar de gente abandonada da 
Cidade do Natal, ao tremer de frios, sob as 
marquises das nossas vidas.
Assim, a morte nos deixa: devastados.

Pediatra responsável pela vida de tantos 
deste Rio Grande, Ney de Silvinha chora, 

desde domingo, a passagem do menino que 
carregava seu sangue, seu nome, um tanto 
da sua alma, outro sem fim da sua alegria.
O homem que salvou nossos filhos – e 
seguirá salvando – perdeu um dos seus 
tesouros...
Oh dor, oh Deus!

Os porquês não nos cabe, nos engole, mas 
não se decifra.
Lateja, dói, nos castiga.
Logo Dr. Ney...
A cidade inteira chorou e chora junto, reza 
junto; Deus, suas leis, sagrada ferida.

E a doce Mariana, uma das artistas da 
família, sua mulher, seu amor de tantos 
anos.
Um casamento jovem, duas vidas inteiras 
pela frente, sonhos de filhos e gentes, 
abraços que, agora se darão entre 
lembranças, nuvens e sementes.

Mariana estava ao seu lado, quando Deus o 
chamou.
Dividiam cama e lençóis com seus cheiros – 
hoje, no tocar das lágrimas, impiedosas, que 
machucam tanto e se chamam saudade.

Dona Silvia, linda, luminosa, que sua aura 
abrace e cure sua família.
Que sua força, inerente ao seu caminhar, 
afague a todos, afogados entre choros e 
lodos, e que a saudade se transforme em 
mais amor, mais calor, a cura de todos.

Desde a partida de Neyzinho, rezo um mar.
Perdi, até, a vontade de estrear a coluna este 
ano...
Então, aqui no computador, resolvi escrever 
para declarar meu amor...
Para os Fonseca, os Nobre que tanto amo...
Todas as minhas preces.
E meu afeto, meu açúcar, meu nunca 
contido pranto.  

Aos abraços de Deus

Foto da Barrinha - Grossos 
   Uma das imagens do verão do meu verão
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Cultura

"O momento de 
Clementina 
foi aquele, 

surpreendendo todo mundo, 
já uma pessoa com mais de 
60 anos de idade, fazendo 
sucesso. Não conheço 
ninguém que tenha feito isso, 
mas o que gostaria mesmo é 
que Clementina tivesse sido 
descoberta há mais tempo".

As palavras são do poeta 
Hermínio Bello de Carvalho, 
que lançou Clementina 
de Jesus , aos 64 anos, no 
espetáculo Rosa de Ouro, em 
1965. O produtor conta que, 
naquela época, encontrou 

Clementina cantando 
em uma taberna, em um 
momento de descontração. 
Até então, ela trabalhava 
como empregada doméstica 
de uma família no Rio de 
Janeiro. Este ano, 2017, a 
morte da cantora completa 
três décadas e em fevereiro, se 
viva, ela teria completado 116 
anos. Guardiã e herdeira da 
cultura musical afro-brasileira, 
dona de uma voz potente, 
Clementina gravou 12 discos. 
Nascida no interior do estado 
do Rio, em Valença, no Vale 
do Paraíba, filha da primeira 
geração de descendentes 

de africanos libertados da 
escravidão, Clementina desde 
pequena ouvia a mãe cantar 
saberes ancestrais da cultura 

banto enquanto lavava roupas. 
O pai, um grande violeiro e 
capoeirista, completava a 
formação musical da filha. 

Clementina, ou Quelé, 
apelido que ganhou na 
infância, cantou desde 
pequena, na igreja, em festas 
religiosas, onde chegou a 
treinar pastoras, na casa das 
tias do samba, já no Rio, e nos 
corsos que deram origem 
às escolas de samba. Foi 
portelense, antes de entrar na 
Mangueira para nunca mais 
sair, por causa do amor ao 
marido que lhe acompanhou 
por 30 anos.

Todas essas histórias 
em mais detalhes sobre os 
bastidores do mundo do 
samba entre 1960 e 1987 
são apresentadas a novas 
gerações no recém-lançado 
livro "Quelé, a voz da cor - 
biografia de Clementina de 
Jesus, dos jovens jornalistas 
Janaína Marquesini, Luana 
Costa, Raquel Munhoz e 
Felipe Castro. A pesquisa 
deles sobre a artista, com 
várias lacunas em suas 
biografias, começou com 
um trabalho de conclusão 
de curso na faculdade e 
depois de muitas idas e 

vindas ao Rio -- um esforço de 
pesquisa que levou seis anos-- 
terminou em uma publicação 
de 363 páginas, incluindo 
vasta bibliografia e índice 
onomástico, pela editora 
Civilização Brasileira.

Clementina de Jesus 
terminou a carreira aos 86 
anos, depois das gravações de 
o Cantos Escravos, em 1982, 
junto com outros músicos. 
Apesar da fama, morreu 
pobre como tantos artistas 
negros tão importantes para 
à música brasileira, como 
Pinxiguinha e Heitor dos 
Prazeres. 

// Samba

Livro resgata a trajetória de 
vida de Clementina de Jesus

// Morte da cantora completa 
três décadas este ano

REPRODUÇÃO

P
ela primeira 
vez o Carnaval 
de Natal 
vai contar 
com uma 

premiação para os 
principais destaques em 
todas as áreas de sua 
programação. Intitulado 
“Prêmio Dosinho de 
Carnaval”, a iniciativa 
está sendo articulada por 
Marcelo Veni, mesmo 
produtor cultural por trás 
do já tradicional Prêmio 
Hangar de Música.

Com 17 categorias no 
total, a premiação está 
programada para entregar 
seus troféus no dia 7 de 
março, no Auditório do 
Sesc/RN, em Cidade Alta, 
a partir das 19h, momento 
em que também será 
conhecida a marchinha 
vencedora do “1º Concurso 
Dosinho de Marchinhas 
Carnavalescas”, cujas 
inscrições se encerraram 
ontem (20).

“É notório o 
fortalecimento do Carnaval 
de Natal para a cena 
artística de todas as áreas, 
carnavalescos, músicos, 
organizadores de blocos... 
e isso merecia ter um 
reconhecimento”, justifica o 
produtor cultural Marcelo 
Veni sobre a iniciativa que 
ele realiza sem patrocínios, 
mas com apoios do SESC/
RN e FM Universitária 
(FMU).

A premiação 
funcionará a partir de uma 
curadoria própria que 
será formada por vários 
agentes de diferentes 
áreas do carnaval. Eles 
indicarão destaques de 
cada área para que então 
uma comissão julgadora, 
que será definida ainda 
esta semana, selecione 
os vencedores de cada 
categoria.

Para este primeiro 
ano de premiação as 
categorias são: “Atração 
Musical do ano”, “Orquestra 
de Frevo do Ano”, “Artista 
Criativo”, “Melhor Prévia”, 
“Melhor Bloco”, “Revelação 
do Carnaval”, “Escola de 
Samba”, “Tribo de Índio”, 
“Bateria de Escola de 
Samba”, “Destaque do 
Desfile  das Escolas de 
Samba”, “Carnavalesco do  
Ano”, “Puxador do Ano” e 
ainda um reconhecimento 
especial ao “Personagem 
do Carnaval Potiguar”.

De acordo com Veni, 
a intenção é que o Prêmio 
Dosinho prossiga nos 
próximos anos já com 
patrocínio e/ou apoio 
direto do poder público. 
“Nos reunimos com o 

no entanto, o "1º Concurso 
Dosinho de Marchinhas 
Carnavalescas". A partir de 
quinta-feira, 23, as 10 pré-
selecionadas começam 
a ser executadas na 
Universitária FM durante 
toda a sua programação 
para conhecimento do 
público.  “Hoje (terça) 
e amanhã serão os 
dias para a comissão 
fazer essa pré-seleção e 
então anunciamos as 10 
semifinalistas na quinta-
feira”, explica Marcelo Veni. 
As cinco finalistas serão 
conhecidas somente no 
dia 2 de março, quando 
continuarão a serem 
veiculadas na FMU até 
serem apresentadas ao 
vivo na grande final, no 
dia 7 de março.  Caso o 
compositor da marchinha 
não seja também o 
próprio intérprete da 
canção ele pode indicar 
um nome para dar voz 
à música. A indicação 
automaticamente já estará 
concorrendo ao prêmio 
de Melhor Intérprete 
de Marchinha em 2017, 
outro reconhecimento do 
Prêmio Dosinho. Além 
da Marchinha Vencedora, 
que não precisa ser inédita, 
nem tampouco ter sido 
composta neste ano, o 
Prêmio vai reconhecer 
também o 2º e 3º lugar 
entre as composições. 

“Como é o primeiro 
ano do concurso de 
marchinhas então optamos 
por não exigir ineditismo 
da canção até porque 
sabemos que existem 
muitas marchinhas 
boas que não foram 
reconhecidas à época de 
suas composições”, explica 
Marcelo Veni.

Homenageado pelo 
carnaval natalense 
há exatos 10 anos, 
Dosinho completaria 
90 anos em 2017 e é até 
hoje considerado um 
dos principais nomes 
potiguares entre a rica safra 
de compositores de frevos e 
marchinhas carnavalescas. 

Natural de Campo 
Grande, no interior 
potiguar, Dosinho começou 
sua carreira na década 
de 40 e desde então foi 
gravado por nomes, como 
Claudionor Germano, 
Alceu Valença, Antônio 
Nóbrega e Silvério Pessoa. 
É dele também a autoria 
dos hinos do ABC Futebol 
Clube e do Alecrim. 
Dosinho nos deixou em 
fevereiro de 2014, vítima 
de problemas respiratórios 
decorrentes de uma 
insuficiência renal. 

Concurso Dosinho 
de Marchinhas 
Carnavalescas
Premiações:  
_ Marchinha do Ano 

Prêmio Dosinho 2017
-Atração Musical do 
Carnaval 2017. 
-Orquestra de Frevo do 
Ano. 
-Artista Criativo do 
Carnaval 
-Melhor Prévia 
Carnavalesca 
-Bloco do Ano 

-Revelação do Carnaval  
-Escola de Samba 
-Tribo de Índio   
-Bateria de Escola de 
Samba 
-Destaque do Desfile  das 
Escolas de Samba 
-Carnavalesco do  Ano 
-Puxador do Ano
-Prêmio Dosinho Especial: 
 Personagem do Carnaval 
Potiguar

Quando?  7 de março 
Onde? Auditório do SESC/
RN. Entrada gratuita.

secretário de cultura Dácio 
Galvão e ele se mostrou 
sensível para contribuir já 
com a edição deste ano, mas 
como temos pouco tempo, o 
objetivo principal é mesmo 
o de reconhecer nossos 
artistas”, opina.

Homenageando os 90 
anos que o potiguar natural 
de Campo Grande faria 
caso estivesse vivo, a noite 
de premiação vai contar 
com um show especial de 
Isaque Galvão realizando 
um tributo a Dosinho, 
reunindo o melhor dos 
frevos e marchinhas criados 

pelo icônico compositor já 
gravado por nomes, como 
Claudionor Germano, Alceu 
Valença, Antônio Nóbrega e 
Silvério Pessoa. 

Já o troféu será concebido 
pelo artista visual Guaraci 
Gabriel, inspirado pelos 
tradicionais estandartes 
dos blocos de rua. A noite 
de premiação terá acesso 
gratuito ao público, a partir 
das 19h, do dia 7 de março, 
no auditório do SESC RN.

1º CONCURSO
Uma das novidades mais 

interessantes do Prêmio é, 

Concurso de marchinhas e prêmio especial marcam as 
homenagens ao maior ícone do carnaval no Rio Grande do Norte

PRÊMIO DOSINHO DE CARNAVAL

é o carnaval
Dosinho


